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Desde que assumi a presidência da Empresa Brasileira de C orreios e Telégrafos, 
em ũaneiro de Ϯ011,  tenho acompanhado as produções filatélicas, manifestandoͲme 
maravilhado  com o poder de comunicação dos selos postais, dedicados à tarefa de 
promover,  de norte a sul deste País, os valores históricos e socioculturais nacionais.  

Aproveito para reafirmar o meu compromisso de trabalhar em prol do 
crescimento da Filatelia, apoiando as iniciativas condizentes com os ideais de uma 
empresa reconhecida como uma das maiores do Brasil, perdendo, apenas, segundo 
pesquisas, para as instituições Família e Bombeiros. �sta posição aumenta a nossa 
responsabilidade perante a sociedade brasileira, colocando-nos a postos para 
disseminar os nossos valores.

Consciente dos desafios inerentes ao gestor de uma grandiosa organização 
postal, manifesto a honra de assinar este editorial, registrando os acontecimentos 
filatélicos dos primeiros meses de minha presença na �Cd, patrimƀnio construído 
com o talento de trabalhadoras e trabalhadores do Brasil. 

Iniciamos 2011, colocando em circulação, no dia 1º  de janeiro, o selo em 
homenagem ao Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, abrindo a programação 
filatélica do ano, repleta de temas expressivos em torno de eventos, personalidades 
e comemorações marcantes. C ada emissão é trabalhada com o máximo de 
responsabilidade, pois encerra ilustração e legendas amparadas em dados 
bibliográficos e iconográficos obtidos por meio de acuradas pesquisas. 

O primeiro lançamento de selo de minha gestão ocorreu em 1Ϯ de ũaneiro último, 
assinalando os 1ϱ0 anos da Caixa �conƀmica Federal, que considero um momento 
inesquecível, pois me trouxe boas lembranças do início de minha carreira, também 
em uma instituição bancária, o Banespa ʹ Banco do �stado de São Paulo. A Caixa 
�conƀmica Federal, especial cliente dos Correios, não hesitou em registrar para as 
futuras gerações, por meio da F ilatelia, esse importante marco de sua história.

N esta edição, é destacado o Dia do F ilatelista, 5 de março, e, também, os 42 anos 
da EC T, festejados no dia 20 do mesmo mês. Estes acontecimentos  são  considerados 
merecedores do presơgio e do empenho dos profissionais de Correios no sentido de 
propagá-los à sociedade. 

Para falar de seu trabalho e da emoção de conquistar prêmios com suas criações, 
o gaúcho J osé Luiz Benício, um mestre da ilustração, é entrevistado pela C O F I, que 
já registrou dois prêmios por ele conquistados no C oncurso “ Melhor Selo do Ano” .

�m vista da realização de três grandes exposições filatélicas ʹ a BRAP�X Ϯ011, a 
>hBRAP�X Ϯ01Ϯ e a BRASI>IAEA Ϯ013, programadas com a participação da Federação 
Brasileira de Filatelia ʹ F�BRAF, esta edição inicia uma série de artigos dedicados à 
história desses eventos, fomentadores da F ilatelia nacional e internacional. 

�iante das novidades desta COFI, sugiro uma agradável leitura, garantindoͲlhes 
o  prazer da contemplação dos selos do período, que permitem um olhar sobre a 
grandiosidade dos valores emoldurados por seus picotes.

Boa leitura a todos!

W agner Pinheiro de O liveira
Presidente dos C orreios

W agner Pinheiro de O liveira
Presidente dos C orreios
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Criado pela >ei 1.411ͬϱ1 com o obũetivo 
de regulamentar a profissão de economista, o 
C onselho F ederal de Economia (C O F EC O N )  com-
pleta 60 anos em 2011. Ao longo desse tempo, 
o C O F EC O N  tem contribuído para a formação 
de uma sadia mentalidade econƀmica no país, 
servindo como órgão consultivo do governo em 
matéria profissional. Além disso, tem estabele-
cido os C onselhos Regionais de Economia (C ore-
cons) ʹ  cada unidade federativa tem seu próprio 
Conselho ʹ para atuar na fiscalização profissio-
nal, garantindo à sociedade que essa importan-
te atividade seũa exercida apenas por pessoas 

devidamente aptas a tal prática. �m todo o país, 
cerca de 70 mil economistas fazem parte dos 
C orecons. Tanto o órgão federal quanto os es-
taduais participam de encontros a fim de deba-
ter sobre temas que busquem a melhoria para 
a coletividade e, entre eles, estão o Congresso 
Brasileiro de Economia, o Simpósio N acional dos 
C onselhos de Economia e os eventos Regionais.

Em fevereiro, foram lançados, no auditório 
do Instituto Camões, na �mbaixada de Portu-
gal, em Brasília, o carimbo comemorativo e 
o selo personalizado alusivos aos 60 anos do 
C onselho F ederal de Economia.

60 anos do Conselho Federal de Economia

F oi lançado, em 28/ 2, o selo personalizado e 
o carimbo comemorativo dos 18 anos de criação 
da Advocacia-G eral da U nião (AG U ) . 

A Advocacia-G eral da U nião foi criada 
em 1993, por meio da Lei C omplementar nº  73 , 
tendo surgido da necessidade de distinguir as atri-
buições de defesa do Estado daquelas de defesa 
da sociedade e de fiscalização da lei, antes con-
centradas no Ministério Público, ou seja, a AG U  
ficou responsável pelas atividades de consultoria 
e assessoramento ũurídicos do Poder �xecutivo. 
São membros da Advocacia-G eral da U nião os Ad-
vogados da U nião, que atuam na representação 
de órgãos da administração direta do Ó rgão, e 

os Procuradores da F azenda N acional, que repre-
sentam a U nião em causas de natureza tributária 
e prestam assessoria ao Ministério da F azenda. J á 
os Procuradores F ederais, que atuam na represen-
tação de autarquias e fundações, e os Procurado-
res do Banco Central, que atuam especificamente 
nesta autarquia, são membros de carreiras vincu-
ladas à AGh. ,oũe, a instituição tem unidades ũurí-
dicas localizadas por todo o país.

Advocacia-Geral da União, defensores do Executivo
Foto: Caio EantesͬCorreios

O  Presidente dos C orreios, W agner 
Pinheiro de O liveira, e o advogado-geral 

da U nião, Luis Inácio Lucena Adams. 

Com o obũetivo de promover o bemͲestar 
e garantir segurança e comodidade aos empre-
gados da Empresa Brasileira de C orreios e Te-
légrafos (EC T) , foi criado, em 26/ 2/ 81, um dos 
fundos de pensão mais importantes do país: o 
Postalis Ͳ Instituto de Seguridade Social, que 
administra planos de beneİcios previdenciá-
rios adequados ao perfil de cada participante.

Previdência social é um seguro, mediante 
contribuições mensais, com a finalidade de 
prover subsistência ao trabalhador, em caso de 
perda de sua capacidade laborativa. � adminis-
trada pelo Ministério da Previdência Social e as 
políticas referentes a essa área são executadas 
pelo Instituto Eacional do Seguro Social (IESS). 
N o caso da previdência privada, são organiza-
ções particulares (principalmente instituições 
financeiras) que fazem essa arrecadação.

Para comemorar, foram emitidos selo per-
sonalizado e carimbo comemorativo, em ϮϲͬϮ, 
no Salão N obre da EC T. A ideia de focalizar os 30 
Anos do Postalis foi de seu Diretor de Segurida-
de, Sinécio G reve, que, pessoalmente, cuidou, 
com o Departamento de F ilatelia e Produtos, 
das providências inerentes ao lançamento. A 
solenidade foi iniciada com a apresentação da 
peça teatral “ Alegria do Aposentado” , de autoria 
de Eduardo Leal. Entre os presentes, estavam 
o Presidente dos C orreios, W agner Pinheiro, o 
Diretor-Presidente do Postalis, Alexej  Predte-
chensky, e o C arteiro J oão Evangelista C haves de 
Carvalho, participanteͲfundador do Postalis.

na vanguarda dos fundos de pensão

Presidente do C O F EC O N , W aldir Pereira 
G omes, exibe o selo ao lado do Diretor 
Regional Adjunto de Brasília, Elano C risostomo.

Postalis,
Destaques

�a esquerda para a direita: Roberto M. de Siqueira Filho, Julio Vicente >opes, Alexeũ 
Predtechensky, W agner Pinheiro de O liveira, Sinecio J orge G reve e Adilson F lorêncio da 

C osta, acompanham o lançamento do selo.
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Rotary Club Uberlândia
Cidade Industrial

N o dia 24/ 01, foi realizado no clube C ajubá, em U berlân -
dia/ MG , o lançamento do selo personalizado dos 35 anos do 
Rotary C lube da cidade.

Rotary C lube é uma organização internacional, não go-
vernamental, sem fins lucrativos, composta por profissionais 
e pessoas de negócios, geralmente líderes em sua área de 
atuação, com o obũetivo comum de prestar atividades sociais. 
Existem mais de 1,2 milhão de rotarianos em cerca de 32 mil 
clubes localizados em aproximadamente 200 países.

A cerimƀnia de lançamento se fez importante não só para 
os Correios, que reconhecem em suas peças filatélicas as enti-
dades, datas e personalidades de destaque na sociedade bra-
sileira, mas, também, para todos os integrantes do Rotary C lub 
e convidados que participaram do evento.

O  presidente do Rotary C lub C idade Industrial, J oão 
C láudio F ernandes, oblitera o selo.

Br
as

íli
a Assefaz: sinônimo de saúde e bem-estar social

F oram lançados, em 25/ 3, o carim-
bo comemorativo e o selo personalizado 
alusivos aos 30 anos da F undação Assis-
tencial dos Servidores do Ministério da 
F azenda (Assefaz) . 

C riada como Associação, em 1981, 
por um grupo de servidores do Ministério 
da Fazenda, a Fundação visava garantir 
saúde e bem-estar social a todos os em-
pregados fazendários e a seus dependen-
tes. Três anos depois foi transformada em 
F undação e ampliou sua proposta inicial, 
passando a oferecer qualidade de vida a 
servidores de diversas categorias, median-
te assinatura de convênios com órgãos da 
administração pública direta, indireta e 
fundacional e com organizações represen-
tativas de categorias profissionais.

A Assefaz está registrada na Agên-
cia N acional de Saúde Suplementar 

(AN S)  como uma operadora de planos 
de saúde de autogestão. Isso significa 
que, por não ter fins lucrativos, as ope-
radoras oferecem os melhores planos a 
preços mais acessíveis. � uma das mais 
sólidas instituições do segmento, con-
templando cerca de 100 mil usuários e 
composta por uma vasta rede creden-
ciada, com aproximadamente 14 mil 
prestadores, entre hospitais, clínicas, 
laboratórios e os profissionais de saú-
de de todo o país. 

Além disso, investe na área social, 
por meio de campanhas de vacinação 
e conscientização, no turismo e no la-
zer, com a manutenção de uma ampla 
estrutura nos principais polos turísticos 
do Brasil, com espaços adequados para 
recreação e prática desportiva. 

Presidente da Assefaz, Hélio Bernardes 
(à esquerda) , apresenta o selo 

personalizado ao público.

Ce
ar

á

Eo dia ϲͬϮ, a Sociedade Eumismática e Filatélica Cea-
rense elegeu sua nova diretoria para o triênio 2011/ 2013. 
Assumiu, como presidente da entidade, Júlia Geracita de 
Mello, que por muito tempo atuou na área filatélica dos 
Correios. A diretoria que ficou assim constituída:

ͻ Presidente: J úlia G eracita de Mello
ͻ ViceͲpresidente: G erson Lopes F onteles
ͻ 1Ǒ Secretário: J osé F erreira Monteiro

Nova Diretoria da Sociedade Numismática
e Filatélica Cearense

ͻ ϮǑ Secretário: J osé Alberto de Souza
ͻ 1Ǒ desoureiro:
Vera >úcia de Almeida Pinheiro
ͻ desoureiro Adũunto:
Benedito F ernandes F ontenele
ͻ Conselho Fiscal:
J osé Anísio de Araújo
C arlos Alberto Mendonça
Roberto de Azevedo Moreira F ilho

A nova presidente,
J úlia G eracita de Mello.
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Conselheiro Lafaiete ganha Clube Filatélico

C onselheiro Lafaiete está em festa. N o 
dia 27/ 1, em reunião realizada no auditó-
rio do Sindicato Rural da cidade foi funda-
do o C lube F ilatélico do município, com o 
obũetivo de congregar os colecionadores e 
disseminar a cultura filatélica, ampliando 
a bagagem cultural da população local. O  
evento contou com a presença de vários 

filatelistas, visitantes e autoridades, como 
a do G erente da Agência dos C orreios em 
C onselheiro Lafaiete, C arlos F ernando de 
Castro, autor da iniciativa, que anunciou 
a abertura do guichê filatélico de >afaiete 
para breve. C onselheiro Lafaiete faz parte 
da Mesorregião Metropolitana de Belo Ho-
rizonte, distante 96km da capital mineira.

Filatelia em Destaque:
um novo roteiro filatélico em Minas 

Março é um mês especial para os C orreios, pois, além das 
comemorações do Dia do F ilatelista (5) , a Empresa completou no 
dia 20, 42 anos de sua criação. Para homenagear as datas, a EC T 
realizou, entre os dias 19 e 28, na agência J K , em Belo Horizonte, 
a mostra “ F ilatelia em Destaque” , que trouxe os temas Esportes, 
N avegações, Artes e Meio Ambiente para a exposição. 

N a abertura do evento foi exibida a embalagem dos C orreios 
que estampa a histórica O uro Preto e uma proposta para o novo 
modelo de folha de selos personalizados “ Sabores de Minas” , com 
imagens de pratos ơpicos mineiros, como pão de queiũo, o frango 
com quiabo, a canjiquinha e o leitão a pururuca. N a oportunidade, 
foi criado o C lubinho F ilatélico Selando Amizade, visando despertar 
nas crianças e adolescentes o gosto pelo assunto. Além de BH, ou-
tras cidades do Estado, como J uiz de F ora, Poços de C aldas, U beraba 
e hberlândia, foram palco de mostras desse tipo.

A realização da Mostra e a criação do C lubinho F ilatélico, para-
lelamente às atividades ũá em curso, como o Café com Filatelistas 
ʹ reuniões periódicas com o obũetivo de fomentar o colecionismo 
e o comércio de produtos filatélicos ʹ, integram o processo de re-
vitalização da  F ilatelia, promovido pela Empresa em Minas.

O filatelista Paulo Costa Campos (de agasalho preto), um dos 
mais experientes filatelistas de Minas, acompanhado dos 
colaboradores dos C orreios (da esquerda para a direita)  Emerson 
Geovanini, Ronnie deodoro, Geisa Gimene, Vilma e >uiz Carlos.

O s membros fundadores da nova
entidade filatélica, em foto histórica.
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A cidade de C oxim, situada ao norte do Estado do Mato G rosso 
do Sul, inaugurou, em 21/ 1, as novas instalações da Agência dos 
C orreios no município. C onhecida nacionalmente como a C apital 
do Peixe –  já que é um dos principais pontos de pesca do país –  e 
derra do Pé de Cedro, Coxim é um centro econƀmico e turístico re-
gional, com cachoeiras exuberantes, e possui um dos maiores reba-
nhos de bovinos do Estado. Além disso, vem se tornando um polo 
universitário, sendo que nos últimos anos foram estabelecidas na 
cidade as U niversidades F ederal e Estadual de Mato G rosso do Sul.

�urante a cerimƀnia de inauguração da agência, foi lançado o selo 
comemorativo “1ϱ0 anos de Eascimento do Padre >andell de Moura”.

Coxim ganha nova agência

A prefeita municipal 
Dinalva Mourão (à es-
querda)  no momento

da obliteração.

Janeiro a Março de 2011
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A Diretoria dos C orreios na Paraíba lançou, em 28/ 2, o ca-
rimbo comemorativo e o selo personalizado alusivos aos 1Ϯ0 
anos do dribunal de Justiça do �stado. O selo personalizado 
apresenta a logomarca da comemoração, com os dizeres: “dri-
bunal de Justiça da Paraíba Ͷ Cento e vinte anos de instalação”. 
Durante a solenidade, houve a exibição de um vídeo referente 
ao 120º  aniversário do TJ PB e uma palestra do historiador Hum-
berto Cavalcanti de Mello sobre o centenário de nascimento 
do desembargador Moacir N óbrega Montenegro (1911-1994) , 
além do lançamento dos C alendários Anuais do Tribunal de J us-
tiça do �stado e do livro “Abertura das Comemorações em torno 
do Centésimo Vigésimo Aniversário de Instalação Oficial da mais 
Alta Corte de Justiça Paraibana”. 

O dribunal de Justiça (dJ), no sistema ũurídico brasileiro, é 
um órgão constituído de “ũuízes de segunda instância”, denomi-
nados desembargadores. Isso quer dizer que cabe a esses pro-
fissionais validar ou intervir na decisão dos ũuízes de primeira 
instân cia –  referentes às decisões em nível estadual – , quando 
uma das partes envolvidas no processo se sente lesada. 

120 anos do Tribunal de Justiça da Paraíba

Da esquerda para 
a direita: Fernando 

Molento, Paulo Silva, 
Manuel Malvar, Ronaldo 
K ress, Antonio F rancisco, 

Marco Antonio e Luiz 
Martins.

Sociedade Philatélica do Pará é reativada 

Com o obũetivo de reativar a Sociedade Phila-
télica do Pará (SO PHIPA) , originalmente fundada 
em 1933, um grupo filatelistas de Belém organizou 
o I Encontro de F ilatelistas da cidade, em 22/ 1. O  
evento tratou sobre a situação da F ilatelia no Esta-
do, sendo definida uma nova edição do encontro 
ũá para o dia ϱͬϮ. A iniciativa teve o apoio da Agên-
cia F ilatélica de Belém e da Diretoria Regional dos 
C orreios paraense, representados pelos colabo-
radores Antonio F rancisco e Marco Antonio. Mais 
informações sobre SOP,IPA poderão ser obtidas 
com Paulo Silva, pelo telefone (91)  3226-2982 ou 
pelo eͲmail paulos0101Λhotmail.com.

Pa
ra

ná

Apaixonada por gatos graças à 
influência do avƀ, a médica vete-
rinária Marúcia de Andrade C ruz 
transformou seu amor pelos felinos 
na primeira clínica especializada 
nessa espécie na Região Sul do país: 
a Mania de G atos.

F undada em 9/ 3/ 2001, na capi-
tal paranaense, foi criada a partir da 
percepção da veterinária da carên-
cia de informações sobre o assunto 

e o pouco interesse pela espécie 
pela maioria dos colegas de profis-
são. A clínica oferece os serviços de 
consulta, vacinas e medicamentos, 
banho e tosa, cirurgias, internação, 
hospedagem e a lojinha com produ-
tos para os bichanos.

E, para o aniversário de dez anos 
do lugar, foi lançado um selo perso-
nalizado com a imagem do gato sím-
bolo da clínica: o Yelloy cat.

Mania de Gatos vira selo em Curitiba

O  desembargador Abraham Lincoln da C unha Ramos oblitera o selo 
ao lado de Gelvan Batista >isboa, dos Correios.

Ednaldo Araújo (TJ PB)

pelo eͲmail paulos0101Λhotmail.com.

Mania de Gatos vira selo em Curitiba

Sociedade Philatélica do Pará é reativada 
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>ocalizado na região metropolitana de CuritibaͬPR, 
distante 30 km da capital, a cidade de C ampo Largo é con-
siderada a “ C apital N acional da Louça e Porcelana” , de-
tendo cerca de 70%  da produção nacional desse produto. 
Fundada oficialmente em Ϯ3ͬϮͬ18ϳ1 ainda hoũe conserva 
aspectos históricos da colonização portuguesa, numa de-
monstração de preservação e valorização de sua cultura.

C omemorando o marco, em um mesmo evento foi 
lançado selo em comemoração aos 140 anos do muni-
cípio, com a imagem de Museu Histórico local, e outro, 
destacando os 21 Anos da Sociedade F ilatélica e N u-
mismática da cidade. Este segundo selo homenageia o 
filatelista e médico, Lino Ercole, um dos fundadores da 
entidade que conquistou inúmeras premiações com sua 
coleção sobre a Cruz Vermelha.

Campo Largo: a capital
nacional da porcelana

>ocalizado na região metropolitana de CuritibaͬPR, 

A palavra holocausto tem origem no grego 
antigo, sendo usada nos sacriİcios e rituais reli-
giosos da Antiguidade, ocasião em que plantas, 
animais e até mesmo seres humanos eram ofe-
recidos às divindades. A partir da Segunda Guer-
ra Mundial, o termo passou a ser utilizado tam-
bém para se referir ao extermínio de milhões de 
pessoas, principalmente judeus, perseguidos 
pelo regime nazista de Adolf Hitler. Dos mais de 
seis milhões de ũudeus sacrificados, cerca de 1,1 
milhão foram executados em Auschw itz, maior 
centro de extermínio na Polƀnia.

A O rganização das N ações U nidas (O N U )  
estabeleceu o dia 27 de janeiro como o Dia 
da Memória do Holocausto e, para marcar a 
data, a loja C haim W eizmann da B’ nai B’ rith 
do Paraná lançou selo personalizado em 
cerimƀnia que contou com a presença de 
diversas autoridades paranaenses. C riada 
em 9/ 7/ 1956 por um grupo de ativistas da 
comunidade judaica local, a loja é uma das 
mais antigas do Brasil.

Dia Internacional da Memória do Holocausto
A B͛nai B͛rith é uma centenária instituição existente em diversos 

países do mundo, inclusive, com assento na O N U . Tem, entre outras 
finalidades, o propósito de cultivar os mais elevados princípios hu-
manísticos, protegendo vítimas de perseguição, de qualquer tipo de 
preconceito e de catástrofes naturais, além de levar a seus membros 
os valores de fidelidade ao Brasil, país que acolheu seus ancestrais, 
imigrantes das mais diversas nações.

39ª Conferência Escoteira Mundial
De 10 a 14/ 1, C uritiba recebeu 

a 39ª  C onferência Escoteira Mun-
dial, ocasião em foram lançados 
selo personalizado e carimbo co-
memorativo. A C onferência é o ór-
gão máximo da O rganização Mun-
dial do Movimento Escoteiro, e 
acontece a cada três anos, sempre 
num país diferente. Pela primeira 
vez, foi realizada na América do 
Sul, contando com a participação 

de 1.100 delegados de 140 nacio-
nalidades.

O �scotismo, movimento sem fins 
lucrativos, foi fundado por Robert 
Stephenson Smyth Baden-Pow ell, 
em 190ϳ, com o obũetivo de educar, 
incentivar o voluntariado e desen-
volver o jovem, valorizando tanto a 
realização individual como a partici-
pação construtiva em sociedade.

39ª Conferência Escoteira Mundial

Edson Darlei Basso, prefeito 
municipal de C ampo Largo, oblitera 
o selo, ladeado por Luiz C arlos Rosa 
G onçalves, dos C orreios do Paraná. 

Autoridades 
presentes exibem os 
selos obliterados.
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Mais que parte essencial para a manuten-
ção de nosso ecossistema, a fauna e a Ňora são 
um espetáculo à parte: diferentes espécies 
com cores, hábitos e funções distintas convi-
vem em harmonia.

Pensando em discutir acerca da respon-
sabilidade de cada um sobre o meio ambien-
te e as consequências de sua degradação, os 
C orreios promoveram a Exposição “ A natureza 
em selos: o meio ambiente somos nós”, com-
posta por mais de 200 emissões lançadas pelos 
C orreios, entre 1968 e 2010, sobre a fauna e 
a Ňora brasileira. A exposição foi feita a partir 
do acervo de colecionadores pernambucanos, 
com o obũetivo de apresentar a Filatelia como 
um instrumento de resgate histórico e cultural, 
além de evocar a responsabilidade ambiental 
de cada um que visitar o local. 

N a ocasião, foram apresentados postais se-
lados, envelopes com o carimbo do primeiro dia 
de circulação dos selos, além de editais lança-
dos pelos Correios explicando o tema e o artista 
responsável pelos desenhos. A ararinha-azul e 
o micoͲleãoͲdourado, ambos em extinção, e as 
séries sobre orquídeas e aves urbanas foram al-
gumas das espécies destacadas na mostra.

Para atrair o público jovem foi desenvolvi-
do um aplicativo, denominado “Correios Eatu-
reza Virtual”, com o qual permitiu aos vistantes 
interagir com uma mata virtual, a fim de mos-
trar uma realidade que boa parte das pesso-
as desconhece. A partir dessa tecnologia, os 
movimentos do público são captados por um 
sensor. Ao adentrar na Ňoresta em busca de 
animais, representados nos selos e por infor-
mações adicionais sobre suas espécies, é pos-
sível desfrutar de uma experiência sensorial, 
enriquecida com o som do vento, o balanço 
das plantas e observando e o voo de pássaros.  
� uma exposição em movimento.

hma das estratégias para repetir o su-
cesso de público do ano passado, na mostra 
filatélica que narrava a história no Brasil nas 

Centro Cultural
dos Correios - Recife:

Natureza em Selos 
C opas do Mundo, os C orreios investem mais 
uma vez no agendamento de escolas para 
prestigiar a exposição.

A mostra “Eatureza em selos: o meio am-
biente somos nós”  pode ser vista entre 17/ 3 e 
21/ 8, no C entro C ultural dos C orreios Recife, 
em Pernambuco –  Avenida Marquês de O linda, 
262, Bairro do Recife –   de terça a sexta, das 9h 
às 18h, e sábados e domingos, das 12h às 18h. 

Boneco de carteiro animou os presentes.

O público prestigiando a mostra.

Janeiro a Março de 201112
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O  C lube F ilatélico do Brasil –  que comple-
ta 80 anos em dezembro deste ano –  voltou a 
editar, desde março, o Boletim �letrƀnico do 
Brasil F ilatélico, com o propósito de fazer des-
se meio de comunicação um importante me-
canismo na divulgação da Filatelia. O boletim 
traz novidades a respeito do colecionismo de 
selos postais em seus aspectos mais variados. 

F undado em 18 de dezembro de 1931, 
no Rio de J aneiro, o C lube F ilatélico do Brasil 
surgiu a partir da iniciativa de alguns filate-
listas, entre eles o colecionador Hugo F rac-
caroli, que perceberam a necessidade de ter 
um local que servisse para encontros que 
discutissem os preparativos relacionados à 
organização de uma Exposição F ilatélica. 

O  entusiasmo dos seus primeiros membros 
foi tanto que, em apenas dois meses, a enti-
dade estava instalada e editando o primeiro 
exemplar da Revista Brasil F ilatélico, publica-

Clube Filatélico do Brasil nas redes sociais
ção oficial do Clube que circula sem in-
terrupção desde 1932, um recorde em 
termos de publicação filatélica no Brasil.

Atualmente, o C lube passa por uma 
reestruturação e, em breve, terá um 
novo w ebsite na rede. Além disso, en-
trou com força total nas redes sociais, 
tanto no tǁitter (Λcfdobrasil) como no 
facebook (on.fb.me/ C F Brasil) , buscan-
do um relacionamento mais próximo 
com os filatelistas, promovendo maior 
interatividade com o público.

Para conhecer as novidades do Bo-
letim, acesse w w w .clubefilatelicodo-
brasil.com.br/ boletim. O s interessados 
em se cadastrar para receber as novi-
dades no próprio e-mail podem entrar 
em contato com a entidade pelos e-
Ͳmails c.filatelico.do.brasilΛgmail.ou 
yarasueliϱ9Λgmail.com.

Buscando incentivar a expressão arơstica 
e disseminar conhecimentos sobre botâ nica, 
especificamente a respeito das espécies ve-
getais nativas da Mata Atlântica, a Vale pro-
moveu o Projeto J ovens Ilustradores e, em 
parceria com os C orreios, lançou os melhores 
trabalhos como selo personalizado.

O  programa envolveu mais de dois mil 
estudantes do 8º  e 9º  ano do ensino funda-
mental e professores da rede pública de 17 
cidades brasileiras. Em 1/ 3/ 2011, ocorreu, no 
J ardim Botâ nico, no Rio de J aneiro, o lança-
mento da série de sete selos personalizados 
–  apresentando as ilustrações dos vencedores 
ʹ e do carimbo comemorativo que trazia a lo-
gomarca da Vale e o nome do Proũeto. Além 
disto, foi efetuada homenagem a Z ilda Arns, a 
médica e sanitarista fundadora da Pastoral da 
J uventude que, antes de falecer tragicamen-
te no terremoto do ,aiti, atuou em diversas 
ações que ajudaram a diminuir os índices de 
mortalidade infantil no Brasil.

O  evento contou com a presença de Ro-
gério Arns, filho de �ilda, e do �iretor de Co-
municação da Vale, Sérgio Giácomo, além de 
outros representantes das empresas envolvi-
das e da Secretaria Municipal de Educação do 
Rio de J aneiro. O s jovens vencedores do con-

Parceria Vale-Correios:

Jovens Ilustradores
estampam botânica em selos

curso foram: Poliana ,onório (Rosário 
do CateteͬS�), >uiz Felipe Costa (Vila 
Velhaͬ�S), Jeferson Souza Rocha Silva 
(C ongonhas/ MG ) ;  Luís C arlos C oncei-
ção (Açailân dia/ MA) , Ronildo dos San-
tos C arneiro (C anaã dos C arajás/ PA) , 
F abrício Lagos C orrea (Paragominas/
PA)  e W illiam Amaral da Silva (Rio de 
J aneiro/ RJ ) , que desenhou uma nova 
espécie descoberta pelos pesquisado-
res Alexandre Rizzo �untini e >úcia G. 
>ohmann na Reserva Eatural Vale de 
Linhares (ES) , planta da espécie Mar-
tinella sp. (cipóͲouro) que receberá o 
nome de Z ilda Arns.

O  Diretor dos C orreios 
no Rio, O mar Moreira, 
acompanha a obliteração 
efetuada por Rogério Arns.

Sérgio G iácomo no 
momento da segunda 
obliteração.
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�a esquerda para a direita: Cleonice 
O . de Lima, diretora de cultura,
e Leonice de Lourdes B. Marão, 
assessora do departamento de 

educação, com os representantes 
dos Correios Onivaldo Bonfim e 

C láudio Pecorare.

O centenário de Mirassol

Distante 467 km da cidade de São Paulo, 
Mirassol é uma cidade paulista que ganhou 
destaque nacional pela entusiasmada partici-
pação de sua equipe de futebol no campeona-
to estadual. F oi fundada em 8/ 9/ 1910 e nome-
ada, inicialmente, São Pedro da Mata U na (em 
homenagem ao apóstolo Pedro) . Tempos mais 
tarde, passou a chamar-se Mirassol. Embora 
não se saiba ao certo o porquê da mudança, 
há duas explicações: uma, de caráter mais po-
pular, refereͲse à grande quantidade e à beleza 
dos girassóis da cidade, e outra diz que o nome 
vem do fato de que o centro do município é 
considerado um dos pontos mais altos da re-
gião, onde se pode vislumbrar o nascer e o pƀr 
do sol ao horizonte.

Apesar de ter completado 100 anos no 
ano passado, no dia 10/ 01/ 11, foi lançado 
selo personalizado com a imagem da Igreja 
Matriz São Pedro Apóstolo, peça filatélica que 
será utilizado nas correspondências oficiais da 
prefeitura da cidade durante este ano.

Ro
nd

ƀn
ia Oficina Filatélica para a Melhor Idade do SESC/RO

A �iretoria dos Correios em Rondƀnia 
realizou no dia Ϯ4ͬ3ͬ11, em continuidade 
às comemorações ao Dia do F ilatelista, 
oficina filatélica com o grupo de Melhor 
Idade do S�SC. A iniciativa demonstrou 
que colecionar selos também contribui 
para a superação do sedentarismo, me-
lhorando a qualidade de vida do idoso e 
motivandoͲo a uma vida bem mais dinâ-

mica, enriquecida pela busca de conheci-
mentos e de novas amizades.

Durante o evento, aproximadamente 
25 representantes da melhor idade pude-
ram colocar em prática sua liberdade de 
expressão na criação das coleções de selos. 
N a oportunidade, foi lançado o selo perso-
nalizado do �ia Mundial da Conscientização 
da Violência contra a Pessoa Idosa.

O  representante 
dos C orreios de 
Rondƀnia, >uis 

Henrique, e J udith, 
participante do 
Projeto Melhor 

Idade, no 
lançamento do selo.

Os participantes da 
oficina filatélica em 
seu encerramento.
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O  primeiro Encontro F ilatélico do ano 
em Ribeirão Preto aconteceu no dia 12/ 3, na 
sede social do Botafogo F utebol C lube, e pro-
moveu diferentes atividades. Logo na aber-
tura do evento, foi lançado o selo comemo-
rativo aos 150 anos de nascimento do Padre 
Landell de Moura.

O rganizado pelo G rupo F ilatélico da ci-
dade, com o apoio da EC T, F ederação das 
Entidades F ilatélicas do Estado de São Paulo 
(F EF IESP) , Associação Brasileira de F ilatelia 
Temática (Abrafite) , Associação Brasileira de 
C arimbologia (Abracar) , Associação Brasilei-
ra de J ornalistas F ilatélicos (Abrajof)  e Toque 
de Letra C omunicação, o encontro teve como 
objetivo estimular a F ilatelia e incentivar o 
intercâ mbio de conhecimento entre os cole-
cionadores de Ribeirão Preto e região com os 
demais, assim como disponibilizar, por meio 
da presença de comerciantes de outras loca-
lidades, a possibilidade de expansão das co-
leções, tanto aos iniciantes quanto aos mais 
experientes.

Ainda no encontro, o presidente do G rupo 
F ilatélico de Ribeirão Preto, Márcio J avaroni, 
fez a entrega das medalhas e dos certificados 
de participação a expositores da �XPOFIEd�R 

2010, realizada em setembro do ano passado, 
no Theatro Pedro II.

N o encerramento, foram ministradas as 
palestras: “Maximafilatelia”, pelo filatelista 
Agnaldo de Souza G abriel, presidente da So-
ciedade Filatélica e Eumismática de São José 
do Rio Preto, um dos maiores especialistas em 
máximos postais do Brasil͖ e “Filatelia demáti-
ca”, com o filatelista Geraldo de Andrade Ribei-
ro J únior, presidente da F EF IESP e da Abrafite.

15
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O s C orreios comemoram, em 14/ 1, os 110 
anos de fundação do Grêmio Recreativo dos 
Empregados da C ompanhia Paulista de Estradas 
de F erro, o G rêmio C P de J undiaí, com o lança-
mento de um carimbo comemorativo e a apre-
sentação de selo personalizado alusivos à data.  

Referência em cultura, esporte e lazer na 
cidade de Jundiaí, a criação da instituição está 
ligada à história da cidade, uma vez que nasceu 
pela iniciativa de funcionários da extinta Cia. 
Paulista de Estradas de F erro.

Hoje, estruturada em duas unidades, o 
Clube oferece diversas atividades aos asso-
ciados, tais como: futebol de campo, futebol 
society, futebol de salão, futebol de areia, 
basquete, vƀlei, área de lazer para as crianças 
(playground ) , brinquedoteca, natação, caratê, 
academia, sala de informática, sala de arte, 
salão para festas, festas dançantes, lago para 
pesca, lago para a prática do pedalinho, bo-

Grêmio CP de Jundiaí: cultura, esporte e lazer

Os representantes dos Correios Reginaldo Venâncio de Godoy e o Carteiro Rogério da Silva 
exibem quadro com a folha dos selos juntamente com o presidente do clube, Antonio 
C arlos N abas.

cha, sauna, salão de jogos com sinuca, tênis 
de mesa e pebolim.

O  G rêmio C P é uma das poucas associações 
que conserva seu nome original e é a mais an-
tiga do país como essencialmente recreativa.

�a esquerda para a direita: Márcio 
J avaroni, C leber Rogério Reis e G eraldo de
Andrade Ribeiro J únior.

J osé Roberto Marques (à 
esquerda)  entrega medalha 
e certificado ao ũornalista 
filatélico, Carlos Roberto 
F avarão. Ao fundo, o 
gerente da agência central 
de Ribeirão Preto, C leber 
Rogério Reis.

Encontro filatélico movimenta Ribeirão Preto



Janeiro a Março de 201116

DestaquesDestaques

Fundado em 19ϱ1, e mantido pelo 
Mosteiro São G eraldo de São Paulo, da 
O rdem de São Bento, o C olégio Santo 
Américo é uma escola católica de tra-
dição beneditina baseada  nos seguinte 
pilares: religioso, acadêmico, arơstico, 
esportivo, período integral e ética, cida-
dania e responsabilidade social.

Desde a inauguração até 1957, o 
colégio ganhou notável reconhecimento 
do público graças a seu alto padrão de 

ensino. O  número de alunos elevou-se de 130, 
em seu primeiro ano de atividade, a mais de 
400 em meados da década de 1950. Até 1980, 
a instituição era frequentada apenas por me-
ninos, mas a partir desse mesmo ano, a escola 
tornou-se mista. Mais de duas décadas depois, 
foram abertas vagas para a educação infantil e 
maternal.

Atualmente, mais de duas mil crianças e 
adolescentes estudam no C olégio Santo Amé-
rico, considerado, segundo pesquisas, como 
uma das melhores escolas paulistas.

O carimbo comemorativo e o selo persona-
lizado foram lançados no dia 28/ 2, no próprio 
colégio, e contou com a participação de dire-
tores, professores, empregados, alunos, ex-
-alunos e familiares.

Dom Paulo de Souza Silva, abade do 
Mosteiro São G eraldo, e o G erente de 
Vendas dos Correios Cláudio Roberto 
Tadeu Borges.
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Hospital Militar de Área de 
São Paulo: 90 anos

Em 19/ 1, ocorreu, no C írculo Militar de São 

Paulo, um evento comemorativo ao 90o aniver-

sário do Hospital Militar de Á rea de São Paulo 

(,MASP). A instituição atende aos oficiais do 

Exército Brasileiro e seus dependentes, ampa-

rada em infraestrutura que engloba alta tecno-

logia e profissionais capacitados.

Em celebração à data, os C orreios lança-

ram carimbo comemorativo e selo personali-

zado. N a mesma noite, foi lançado o livro 224 

Anos de Medicina Militar – 1766-2010, no qual 

é dedicada uma página às emissões filatélicas, 
ilustradas com grande destaque.

O  HMASP contribuiu expressivamente 
para a evolução da medicina militar brasilei-
ra e participou de fatos históricos marcantes, 
como as missões de paz da O rganização das 
N ações U nidas (O N U ) , no Timor Leste, de 
Ϯ000 a Ϯ00Ϯ, e no ,aiti, de Ϯ004 a Ϯ010.

Outro diferencial da instituição é a preo-
cupação com o meio ambiente, a partir de ini-
ciativas de melhoria tanto do visual quanto da 
qualidade de vida de todos que ali trabalham.

O  general de divisão e comandante da Segunda 
Região Militar, Eduardo Segundo Liberali 

W izniew sky, e a Assessora de C omunicação dos 
C orreios, Telma Manzi C arvalho de Araújo.

Colégio Santo Américo: valorizando 
o homem em seu anseio pelo eterno

O  governador G eraldo Alckmin e o G erente 
de Vendas Cláudio Roberto dadeu Borges.

Secretaria Estadual do Meio
Ambiente celebra 25 anos

A Secretaria de Meio Ambiente do Esta-
do de São Paulo (SMA)  comemora 25 anos 
em 2011. C riada em 1986, surgiu para pro-
mover a preservação, melhoria e recupera-
ção da qualidade ambiental, coordenando e 
integrando atividades ligadas à proteção da 
natureza. Em 2007, foram criados 21 Proje-
tos Ambientais Estratégicos que são execu-
tados em parceria com outros órgãos do go-
verno do Estado, prefeituras, setor privado, 
organizações não governamentais e institui-
ções de ensino e pesquisa. 

A data foi assinalada com a emissão de 

um carimbo comemorativo e de um selo 

personalizado produzido pela designer 

Vera Severo, funcionária da própria Se-

cretaria. A cerimƀnia de obliteração, con-

duzida pelo Gerente de Vendas no Vareũo, 

C láudio Roberto Tadeu Borges, contou 

com a participação do governador Geraldo 

Alckmin, do vice-governador G uilherme 

Afif �omingos e do secretário de Meio 

Ambiente, Bruno C ovas.

DestaquesDestaques
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Trágico
e sangrento 

Selo postal não foi feito só para ser 
estampado com Ňorzinha, oncinha pinta-
da, zebrinha listrada e coelhinho peludo. 
A realidade histórica nua e crua também 
pode e deve ser lembrada e lamentada 
por meio das emissões postais. C om essa 
visão, o Azerbaiũão, país asiático que com-
pƀs a antiga hnião Soviética, lançou, no 
ano passado, emissão alusiva aos 20 anos 
do chamado Massacre de Baku.

A tragédia se deu em 1990, na madru-
gada de 20 de janeiro (agora considerado 
o Dia N acional do Sofrimento) , ocasião em 
que tropas soviéticas abriram fogo contra 
civis que faziam manifestos pelas ruas de 
Baku, capital azerbaijana, também conhe-
cida por ser a terra natal do célebre joga-
dor de xadrez G arry K asparov. 

As tropas soviéticas intervieram sob pretexto de conter a vio-
lência étnica entre os azeri, maioria da população, e os armênios, 
mas, contaͲse, que o obũetivo principal era o de manter no po-
der o decadente Partido Comunista local. Como consequência 
do massacre (que custou a vida de 120 azeris e oito soldados 
russos) , no ano seguinte o Azerbaijão conquistaria sua indepen-
dência política.

Sangue, corpos espalha-
dos pelo chão e multidões 
nas ruas. C om valor facial de 
1 manat, a emissão registra 
para sempre um episódio 
marcante da história daque-
le país, com o firme propósi-
to de que os fatos jamais se-
jam esquecidos, justamente 
para que esse tipo de violên-
cia nunca mais se repita. 

Portuguesa radicada no Brasil, Maria 
do C armo Miranda da C unha, popular-
mente conhecida por C armen Miranda, 
foi uma expressiva atriz e cantora do país. 
C onsiderada precursora do tropicalismo –  
movimento cultural brasileiro que surgiu 
no final da década de ϲ0 ʹ, a musa que 
adorava desfilar com frutas e apetrechos 
coloridos na cabeça foi imortalizada na 
série “>egendas >atinas da Música (Fo-
rever) ”  de selos norte-americanos, lan-
çados pela U nited States Postal Service 
com mais quatro artistas, ícone da cultura 

Carmen Miranda
em selo americano

latinoamericana: o compositor e percus-
sionista, Tito Puente;  a cantora C elia C ruz;  
a “ Rainha da música Tejano” , Selena e o 
cantor argentino, Carlos Gardel. �ntre os 
gêneros musicais representados, estão o 
tango, samba, ũazz latino, teũano e a salsa.

Os selos, pintados pelo artista plástico 
Rafael Lopez, foram apresentados ao pú-
blico em 16/ 3, durante a C onferência Sou-
th X Southǁest Music. 

Ea série Relações �iplomáticas, em 
uma emissão que destacou Portugal, o 
Brasil também homenageou a diva ins-

piradora do tropicalismo. A emissão 
apresenta a imagem de C armen Mi-
randa, com seus adereços caracterís-
ticos na cabeça, acessórios que ex-
pressam a cultura brasileira e que a 
fizeram mundialmente conhecida. 

O  selo, escolhido como o melhor 
de 2009 na C ategoria Arte F ilatélica, 
prestava homenagem ao centenário 
de nascimento da “ pequena notável”  
e foi desenhado pelo célebre ilustra-
dor Benicio, artista especialmente en-
trevistado nesta edição da C O F I. C on-
fira a entrevista na página Ϯϲ.
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Alguns dos membros da As-
sociação. Da esquerda para a 

direita: Alfredo Schmutzer, <ar-
lheinz tiƫg, Bernhard JanŬo-

w sky, W alter Bernatek (atual 
presidente) e Peter SpleƩ.

A folha de selos personalizados 

lançada pelo grupo ARG E.

Grupo Alemão de Estudos
da Filatelia Brasileira

A cultura brasileira é uma das mais re-
presentativas expressões da diversidade. Por 
esse motivo, é foco de grupos que procuram 
estudar e entender os mais diferentes con-
teúdos. Apesar de pouca gente saber, princi-
palmente no meio filatélico, existe um grupo 
alemão especializado no estudo da F ilatelia 
brasileira. drataͲse do “ArbeitsgemeinschaŌ 
Brasilien im BdPh”  ou G rupo Alemão de Estu-

dos da Filatelia Brasileira (ARG�). Afiliado à 
F ederação dos F ilatelistas Alemães, foi fun-
dado em 1974 por dez colecionadores ide-
alistas, e tem aproximadamente 80 sócios, 
dos quais 30%  moram fora da Alemanha, 
inclusive no Brasil. dem sede itinerante, ou 
seja, na localidade de residência do presi-
dente atuante, mas os membros se reúnem 
com frequência.

O Grupo tem foco nos mais distintos 
aspectos das emissões brasileiras: história 
postal, tarifas, selos, carimbos, inteiros pos-
tais, correio aéreo e naval, censura postal, 
etc. O ARG� edita dois boletins de pesquisa 
anualmente, em alemão, que são enviados 
aos sócios. O  grupo lançou folhas de selos 
personalizados da entidade em homena-
gem ao aniversário de Brasília.

Mais informações sobre a entidade po-
dem ser obtidas por um de seus represen-
tantes no Brasil, C laudio W alter N eumann 
(neumannstampsΛuol.com.br).
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Dia Internacional da Mulher
>indas, inteligentes e cheias de garra. Mães, profissionais, ami-

gas, esposas, mulheres͊ Eão é à toa que elas têm tido tanto desta-
que nas mais diversas funções. A luta da mulher pela igualdade com 
os homens remonta do começo do século XX, mais especificamente 
a 1911, quando mais de um milhão de europeias se uniram para 
pedir trabalho, direito ao voto e o fim da discriminação.

A data 8 de março foi escolhida como o Dia Internacional 
da Mulher devido ao fato histórico acontecido em 1857, numa 
fábrica em N ova Y ork. As operárias entraram em greve para 
reivindicar a redução do horário de trabalho, direito à licença-
-maternidade e equiparação dos salários aos dos homens. N o 
entanto, foram trancadas na fábrica e, devido a um incêndio, 
129 delas morreram.

N o O cidente, o Dia Internacional da Mulher começou a ser 
comemorado no início do século XX. Cem anos depois, países 
como Austrália, �spanha, Itália, Irlanda e Ilhas Feroe emitiram 
selos para celebrar o centenário dessa data tão marcante na 
história da luta pelos direitos humanos. Confira alguns dos se-
los lançados nas imagens reproduzidas neste artigo.

AU STRÁ LIA

ILHAS F ERO E

IRLAN DA

ITÁ LIA

ESPAN HA

w w w .auspost.com.au /  w w w .posteitaliane.it
w w w .correos.es /  w w w .anpost.ie /  w w w .postdanmark.dk
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A �xposição Mundial IE�IP�X Ϯ011 foi 
realizada em N ova Deli, Í ndia, do dia 12 a 
18 de fevereiro deste ano. O  evento mos-
trou algumas das melhores coleções de 
selos raros de todo o mundo e abordou 
temáticas que envolviam ,istória, Cultura, 
C iência e Tecnologia, Esportes, Meio Am-
biente e questões relacionadas às mulhe-
res, além de outros assuntos. 

Com a participação de mais de ϳ0 paí-
ses, ϱ9ϱ expositores, Ϯ8 comerciantes fila-
télicos, 31 administrações postais e cerca 
de cinco mil crianças em idade escolar, os 
entusiastas e outros visitantes fizeram da 
IE�IP�X Ϯ011 um sucesso. 

Edições anteriores
A primeira Exposição F ilatélica Inter-

nacional na Í ndia foi organizada em 1954 
como parte das comemorações do cente-
nário do selo de franquias no país. Esta Ex-
posição foi seguida pela IE�IP�XͲϳ3, reali-
zada em N ova Deli. A primeira Exposição 
F ilatélica Internacional da Á sia foi realiza-
da em Bangalore, na Í ndia, em 1977. Três 
anos mais tarde, o Departamento dos C or-
reios e o C ongresso F ilatélico da Í ndia pro-
moveram, conjuntamente, a Í N DIA-80, na 
capital indiana. Depois disso, foram mais 
quatro versões do encontro: em 1989, 
1997 (onde foram comemorados os 50 
anos de independência do país) , 2000 (pri-
meira edição realizada em C alcutá e onde 
comemorou-se os 50 anos da República 
da 1ndia e do Eovo Milênio), e, por último, 
este ano com a IE�IP�X Ϯ011.

Os resultados da INDIPEX 2011
A F ilatelia sul-americana foi a grande 

vencedora da FIP IE�IP�X Ϯ011, ũá que os 
dois maiores prêmios foram atribuídos a 
colecionadores e coleções da porção sul 
das Américas. A filatelista Martha Villaroel 
de Peredo, da Bolívia, foi a vencedora do 
“ G rand Prix de Honnour”  com a coleção 

Brasileiro conquista grande prêmio internacional 

“ 19th C entury Bolivia” , e o Grand Prix In-
ternational foi atribuído ao filatelista Pau-
lo C omelli, com a coleção “ Brazilian Mail 
to Foreign �estinations”.

A participação brasileira no encontro 
teve um bom destaque e os resultados 
são expressivos. Receberam Medalhas de 
Vermeil Grande: Carlos �almiro S. Soares, 
com a coleção Petroleum: The Black Gold, 
88 pontos;  Luiz Paulo R. C unha, com a 
coleção The wonderful world of Thema-
tic Philately,  88 pontos;  Maria de Lour-
des Marchesan, com a coleção Nursing: 
a profession of Love, 85 pontos e  N oely 
Luiz O rsato com a coleção Drafts, Essays, 
Tests and Proofs of Brazilian Commemo-
rative, 85 pontos. Demétrio Delizoicov 
N eto recebeu medalha de vermeil pe-
queno com a coleção A notable presen-
ce, 84 pontos. A F ederação de F ilatelistas 
do Brasil (Fefibra), com a revista Filate-
lia Brasileira, recebeu Medalha de Prata 
G rande com 77 pontos. J á F ábio Serra 
F losi, com a coleção Integrated Circuit: 
the chip that changed the world, recebeu 
Medalha de Prata na C lasse U m Q uadro 
com 74 pontos, e J osé Mauricio do Prado, 
com o livreto Beginner’s guide to stamp 
colleting, com 56 pontos, recebeu Diplo-
ma de Participação.

O  brasileiro Paulo C omelli, diretor da F ederação 
Internacional de Filatelia Ͳ FIP, que competiu 
pelo Paraguai, ao lado de Martha Villaroel de 
Peredo, da Bolívia.

INDIPEX 2011:

A presidente da 1ndia, Pratibha Patil, ao centro (de verde), participa 
do evento, acompanhada de crianças e autoridades.

Os 100 anos do
Dia Internacional da Mulher
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Aos 11 anos, comecei a colecionar 
selos por colecionar. J untava os que 
vinham em cartas, não me lembro 
porque comecei nem quais foram os 
primeiros. F ui guardando-os. C om o 
tempo, passei também a comprar al-
guns que achava bonitos e lembro, 
especialmente, de uns em três dimen-
sões, coloridos e que mudavam de 
acordo com a posição. F icava a imagi-
nar como selos tão grossos poderiam 
ser pregados num envelope de cartas. 
O s selos guardados tomavam vulto 
e foi preciso comprar novos álbuns, 
guardados sem organização, pelo sim-
ples prazer de tê-los. C hegou a hora 
de entrar no curso de História e os in-
teresses pelos estudos arrefeceram a 
paixão pelos selos. 

Aos 20 anos, descobri que uma 
colega de trabalho, já com 80 anos, 
aposentada, mas que por ser sozinha, 
não faltava um dia sequer ao traba-
lho, também colecionava selos. Eu 
não tinha tido, até aquele momento, 
nenhum contato com filatelistas. Mi-
nha colega que, pelos selos, se tornou 
minha amiga, foi me contando casos 
sobre como conseguia certos selos e 
me falava deles como de uma paixão 
antiga. Por conta de seu entusiasmo, 
fui reacendendo a minha paixão fila-
télica. C omprei livros e catálogos para 
saber mais sobre os selos. As conver-
sas continuavam e dos selos passa-

Coleção de Selos:
espaço para afetos e memória.
O que você acha?

por Rita de Cássia Marques

ram para as viagens, das viagens para 
os livros, dos livros para os segredos. 
Ela, aos poucos, foi me transferindo 
seus cadernos de poesias e outros es-
critos. Era uma escritora secreta. Es-
critos feitos em cadernos encapados 
com papel de presente de estampas 
Ňoridas. >etra bonita. Romances com 
certos mistérios. Amava O Vermelho 
e o Negro de Stendhal͊ Vieram os 
presentes de fotos, poucas, mas eram 
da sua juventude, um instantâ neo de 
quando andava por uma avenida da 
cidade e outra na repartição pública. 
A sua memória estava sendo transfe-
rida para uma nova geração. Até que 
um dia, para se juntar aos escritos e 
fotos de juventude, veio a coleção 
de selos. Todos os selos brasileiros a 
partir de 1900͊ Agrupados num belo 
álbum, grosso e de capa vermelha. A 
coleção da C lara!  

Eu, “ guardadora”  de selos usados e 
carimbados, me encantei com aquela 
coleção de selos sem carimbos, estam-
pas limpas e sem manchas. N ão tenho 
palavras para descrever a emoção de 
receber aquela coleção. Acompanhar 
a história do Brasil pelas imagens dos 
selos era espetacular. 

C ontava às pessoas sobre o meu 
presente, poucas entendiam o que 
aquilo representava. Algumas me fa-
lavam do valor do presente e que eu 
poderia ficar rica com a venda da co-
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leção. Vender o meu presente? A co-
leção de toda a vida da minha amiga? 
Selos que vinha namorando desde os 
11 anos? Os selos sonhados? Eão era 
esse o desejo de C lara. 

Depois do álbum vermelho, vieram 
as pastas com folhas inteiras e quadras 
de selos. Essas, segundo ela, deveriam 
ser usadas para fazer dinheiro e com-
prar mais selos para ampliar a coleção. 
O  presente incluía a poupança para 
manter o amor do colecionador. A co-
leção da C lara era objeto de zelo e afe-
to, um filho querido que precisaria ser 
cuidado. N a verdade, ao me transferir 
aquele legado, C lara estava me nome-
ando tutora de um “sentimento”, um 
dos seus grandes amores. 

C erto dia, ela não foi trabalhar. N ão 
demorou para que fosse encontrada, 
caída no banheiro, por um de seus 
parentes.  Eão tinha mais vida. Seus 
bens foram repartidos entre os fami-
liares, ninguém reclamou a coleção 
de selos. Será que souberam de sua 
existência? Passados mais de Ϯ0 anos, 
continuo a coleção. Eovo álbum preci-
sou ser comprado. O s selos brasileiros 
estão cada vez mais bonitos. As novi-
dades não param: selo com cheiro, em 
braile, em papel reciclado e até perso-

nalizado com a foto do remetente. A 
coleção continua sem preço.

Hoje, entre outros afazeres como 
professora universitária, trabalho 
com a memória institucional e ũá es-
tou no meu terceiro projeto de cen-
tro de memória, onde lido com várias 
coleções de cartas, fotos, livros e ob-
ũetos não só das instituições, mas que 
também são doados e às vezes des-
cartados pelas famílias. N ão me livrei 
de ser guardiã de coleções, memórias 
e afetos.  N ão me esqueço do espan-
to ao encontrar fotos do casamento e 
da lua de mel doadas pelos filhos de 
um velho professor, em meio a tan-
tas caixas. As pequenas lembranças, 
cuidadosamente guardadas por anos, 
num desejo de perpetuar os grandes 
afetos, no final, são somente obũetos 
desnecessários, pois é diİcil transfe-
rir sentimentos tão profundos. 

Que sorte tive eu por gostar de se-
los, que sorte teve a C lara de encon-
trar alguém empenhado em perpe-
tuar seu amor pelas figuras, as quais, 
para a maioria das pessoas, só têm 
utilidade no franqueamento de cartas. 
C artas que, nesses tempos de correio 
eletrƀnico, são facilmente substituídas 
pelo click no enviar.
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* Rita de C ássia Marques é doutora em História pela 
U niversidade F ederal F luminense (U F F ) , professora 
nos cursos de Enfermagem e N utrição da U niversida-
de F ederal de Minas G erais (U F MG ) , coordenadora 
do C entro de Memória da Escola de Enfermagem da 
hFMG e filatelista desde os 10 anos de idade.
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Guilherme de Capanema participou da 
instalação das primeiras estações meteo-
rológicas no Brasil e foi, ainda, um dos fun-
dadores da Sociedade Brasileira de Esta-
ơstica e do Instituto Politécnico Brasileiro. 
Já em 18ϳ3, por iniciativa sua, eram feitas 
observações meteorológicas nas estações 
telegráficas de Porto Alegre (RS), �esterro 
(SC ) , Paranaguá (PR)  e Santos (SP) .

O utro fato interessante envolvendo 
C apanema foi a sua invenção de um novo 
isolador para as linhas telegráficas ter-
restres. Devido às condições ambientais 
nos trópicos (calor e alta umidade) , a de-
terioração rápida dos isoladores era um 
problema grave para as linhas. Isso levou 
Capanema a inventar um novo tipo de iso-
lador, todo feito de vidro, porcelana, ebo-
nite, mas que não usava peças metálicas. 
A invenção recebeu patente, em 1873, no 
Reino U nido, e foi usada também na gran-
de linha telegráfica da 1ndia. Capanema, 
além de introdutor da “aula telegráfica” 
nos cursos para o pessoal da Repartição, 
inventou uma grelha especial para facilitar 
a escrita dos telegrafistas. 

Data de 1º  de janeiro de 1874 a inau-
guração da linha telegráfica, por cabo 
submarino, da W estern, Rio de J aneiro 
- Bahia - Pernambuco - Pará. E, em 22 
de junho de 1874, os cabos submarinos 
ligaram, finalmente, pela telegrafia, o 
Brasil e a Europa (via Portugal) . F oi essa 
a nossa primeira ligação internacional, 
uma vez que ainda não havia sido esta-
belecida a ligação com o U ruguai e Ar-
gentina, embora já estivesse em cons-
trução. Para se avaliar a importâ ncia 
do evento, basta lembrar que os navios 
mais velozes da época gastavam de 28 a 
30 dias entre Lisboa e o Rio de J aneiro.

o homem do Telégrafo e 
de outros instrumentos

Barão de Capanema

J osé Luiz Peron

Ainda sobre a saúva e o meio de com-
batê-la, C apanema escreveu e publicou, 
em 18ϳϱ, “�xtinção da formiga saúva”. 

�m ũulho de 18ϳϱ, Capanema partici-
pou da C onferência Internacional Telegrá-
fica de São Petersburgo que, em Ϯ1 artigos, 
consubstanciava e refundia as convenções 
anteriores. Até então o Império Brasileiro 
não havia participado delas. A presença do 
diretor-geral brasileiro na C onferência foi 
exigência de ser o representante do país 
um profissional da área, e o Barão acabou 
sendo o único com essas credenciais, en-
viado de todas as Américas para o evento. 

Ainda em 1875, C apanema criou, na 
Ilha do G overnador, um jardim botân ico.

Em 1876, Barbosa Rodrigues, G uilher-
me Schƺch de Capanema e Baptista Eo-
gueira fundaram uma revista dedicada à 
divulgação cienơfica intitulada Ensaios de 
Ciência, abrindo espaço para que cientis-
tas amadores pudessem divulgar suas in-
vestigações.

Data de 29 de novembro de 1877 a pri-
meira estação telefƀnica do Brasil, no Rio 
de J aneiro. Em nosso país, a chegada do 
telefone aconteceu logo após a volta de D. 
Pedro II da Exposição do C entenário dos 
�stados hnidos, de Filadélfia onde, reco-
nhecendo os beneİcios que o telefone po-
deria proporcionar, prometera a G raham 
Bell introduzi-lo no Brasil. O  desenvolvi-
mento das linhas telefƀnicas aconteceu 
rapidamente e, em agosto de 1878, iria 
ocorrer a primeira ligação interurbana em 
território brasileiro, quando o gabinete do 
engenheiro da Corte, Morris <ohn, ficou 
conectado por telefone à Estação de F erro 
Paulista, em C ampinas, e à Estação Ingle-
sa, em São Paulo.

2ª  parte
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A RepartiçãoͲGeral dos delégrafos en-
trou, desde o início da telefonia, na luta 
pela exploração do telefone no Brasil, ten-
do organizado um sistema de linhas desti-
nadas a transmitir avisos de incêndio. �la 
própria fabricava os telefones utilizados 
em seus circuitos, tornando-se, com os 
comerciantes Rhodle &  C haves, pioneira 
na indústria telefƀnica do Brasil.

C apanema não tardou em perceber 
as vantagens da introdução do telefone 
como auxiliar nas comunicações telegrá-
ficas. ,omem de larga visão e defensor 
ardente dos interesses do Brasil, lutou 
com todas as suas forças para defender 
a tese de que, sendo as linhas telefƀnicas 
“nada mais do que linhas telegráficas”, 
deviam, portanto, ser também objeto 
de monopólio estatal. Se não conseguiu 
fazer prevalecer seu ponto de vista, algu-
mas leis inspiradas na sua doutrina tive-
ram efeito disciplinador sobre o proble-
ma das concessões. �, no cƀmputo final, 
ele obteve grande sucesso na implanta-
ção da telefonia oficial.

O  cabo submarino do sul da rede tele-
gráfica brasileira alcançou o hruguai, em 
1879, em virtude de acordo em Monte-
vidéu, em 9 de agosto desse ano, entre o 
governo brasileiro e Santiago Boƫni, em-
presário de uma linha telegráfica na Repú-
blica O riental do U ruguai, já detentor da 
autorização de uma linha até J aguarão.

Das vinte províncias do Império, 13 já 
se achavam ligadas pelo telégrafo e a ex-
tensão total das linhas oficiais chegava a 
6.942km, quando C apanema, primeiro e 
único diretor-geral dos Telégrafos até o 
fim do Império, foi agraciado com o ơtulo 
de Barão, em 26 de fevereiro de 1881.

Por Imperial Resolução, de 2 de agosto 
de 1881, as linhas telefƀnicas foram con-
sideradas em iguais condições às linhas 
telegráficas, pertencendo como elas ao 
domínio exclusivo do Estado, cabendo, 
portanto, ao governo imperial o direito de 
concedêͲlas, ainda que para uso particular 
das localidades. Era a consolidação vito-
riosa da tese monopolista de C apanema.

�m 1883, o governo permitiu que a 
Companhia delefƀnica do Brasil realizasse 

serviços telefƀnicos com fins comerciais. 
Poderiam vender, para quem os quisesse, 
os serviços telefƀnicos, o que acabou pri-
vilegiando as pessoas mais abastadas, que 
poderiam adquirir linhas telefƀnicas.

A comunicação telegráfica entre o Bra-
sil e a Argentina foi oficialmente estabele-
cida em 2 de fevereiro de 1883.

�m 1883, graças à inŇuência de Ca-
panema, Barbosa Rodrigues foi chama-
do pelo governo imperial para dirigir o 
recém-criado Museu Botân ico de Manaus 
(AM) . A experiência lhe valeria, já na Re-
pública, a nomeação para diretor do J ar-
dim Botâ nico do Rio de J aneiro, em 1892.

Curitiba, no Paraná, possuía, no bairro 
São Lourenço, um J ardim Botân ico de pro-
priedade do Barão de C apanema. Era tão 
belo e tão repleto de plantas exóticas que, 
em sua visita à capital paranaense, em 
1883, o Imperador D. Pedro II fez questão 
de conhecê-lo.

Paralelamente ao telefone, progre-
dia a telegrafia por via telefƀnica, com a 
criação de agências telegráficas em todo o 
Brasil. A experiência-piloto de C apanema 
com o telégrafo via telefone foi posta em 
prática em Alagoas em 1884, com bons 
resultados. Tratava-se de um embrião do 
que hoje chamamos “ telegrama fonado” . 

Atribui-se ao Barão a hipótese, tam-
bém defendida por muitos outros estu-
diosos no século passado, da presença 
do elemento inca no território bra-
sileiro durante o período pré-cabra-
lino. Acreditava ele que a rede de 
caminhos conhecida por Peabiru, 
nos tempos coloniais representaria, 
de fato, o testemunho de antigas in-
cursões, com o propósito de estender 
o domínio incaico até às margens do 
Atlâ ntico. O  traçado do caminho, uma 
picada com mais de 200 léguas no ter-
ritório brasileiro teria sido São Vicente 
- Piratininga - São Paulo - Sorocaba - Bo-
tucatu - Tibagi - Ivaí - Piqueri, bifurcan-
do-se o caminho, indo um ramal para 
o sul até o Iguaçu, e daí à Argentina, e 
outro, ao poente do Paraná, prosse-
guia, atingido a Bolívia, o coração 
do Peru e a costa do Pacífico. 

Matérias Especiais
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Durante o período em que, já major 
honorário do Exército, presidiu a C o-
missão de Limites entre o Brasil e a Ar-
gentina, em 1887, esteve também no 
Paraguai, na Bolívia e no Peru e viu de 
perto obras incontestes dos incas, com 
a mesma técnica construtiva das defe-
sas dos ditos caminhos de Peabiru, no 
Brasil. C hegou a afirmar textualmente 
que “seria essa estrada protegida por 
obras de defesa, devido aos incas, de 
cujo tempo se afirma existirem vestí-
gios de estradas da Bolívia até no Pa-
raguai”. À  luz do conhecimento atual 
sobre o povoamento do continente e 
sobretudo da América do Sul, propõem 
alguns especialistas que tais caminhos 
demarcassem simplesmente as vias 
utilizadas, em tempos primevos, para 
a penetração do interior. Essa teoria, 
contudo, não invalida necessariamente 
a outra defendida por C apanema, ou 
seja, que essas primitivas vias de co-
municação tenham sido aproveitadas 
e reaproveitadas tempos depois para a 
expansão territorial de várias culturas 
pré-colombianas, que se sobressaíram 
no vasto território sul-americano, in-
clusive e, principalmente, a dos incas.

O  Barão projetou e construiu, a 
pedido do imperador, os armazéns da Al-

fân dega do Rio de J aneiro, na Ilha F iscal, 
inaugurados em abril de 1889.

Do Relatório de C apanema, em 1889, 
sobre seu observatório meteorológico 
próximo à sua residência, consta: “O apa-
relho automático de dhenelli, construído 
em Estocolmo e que se acha montado na 
Ilha do G overnador, em casa apropriada, 
continua a funcionar regularmente. �s-
tão impressos os boletins mensais (...)”.

O  Museu Telegráfico, organizado 
pelo Barão de C apanema, havia já al-
gum tempo, funcionava na sede os 
delégrafos, no Paço da Praça XV, antes 
do final do Império, quando o velho 
mestre, sempre fiel ao amigo D. Pedro 
II, no mesmo dia 15 de novembro de 
1889, da Proclamação da República, se 
afastou da Diretoria-G eral da Repar-
tição-G eral dos Telégrafos, depois de 
mais de 30 anos de profícuo trabalho e 
de dedicação às comunicações.

Mesmo depois da mudança do re-
gime e já fora do governo, trabalhan-
do por conta própria e para firmas de 
implantação de linhas de comunica-
ção, G uilherme Schü ch de C apanema, 
monarquista convicto, era respeitado 
e gozava de prestígio junto às autori-
dades republicanas. Em 1892, o Barão 

passou por onde é hoje Prudentópo-
lis (PR) , para estabelecer as linhas do 
telégrafo até G uarapuava. Hospedan-
do-se na casa de F irmo Mendes de 
Q ueiroz, o fazendeiro solicitou a C apa-
nema a sua interferência junto ao pre-
sidente da República, o Dr. Prudente 
de Morais Barros, e ao presidente do 
�stado do Paraná, �r. Vicente Macha-
do, para enviar colonos para o local, 
pois tinha muitas terras para cultivar 
e pouca mão de obra para esse mis-
ter. Devido ao respaldo dado pelo Ba-
rão, o povoado incipiente começou a 
denominar-se São J oão de C apanema. 
Em 1894, o governo federal resolveu 
colonizar a região, cedendo terras 
aos imigrantes. � a colƀnia passou a 
chamar-se Prudentópolis, em home-
nagem a Prudente de Morais. 

Afastando-se da vida pública e sem-
pre fiel a �. Pedro II e a seu ideário, se-
guiu dedicandoͲse às atividades intelec-
tuais, até que a morte o acolhesse em 
26 de agosto de 1908, na cidade do Rio 
de J aneiro, aos 83 anos de idade. Sua 
esposa, Dª  Eugênia Amélia Delamare, 
Baronesa de C apanema, já havia faleci-
do, também no Rio de J aneiro, em 12 de 
abril de 1907.

J osé Luiz Peron, professor de F ilatelia e C omu-
nicação e �xpressão da antiga �scola Superior 
de Administração Postal dos C orreios, foi tam-
bém consultor de Língua Portuguesa e F ilate-
lia da �Cd. � membro da Associação Filatélica 
e Eumismática de Brasília.
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A Filatelia brasileira está em festa. 
Três grandes e importantes eventos pre-
vistos para os próximos anos vão reco-
locar o Brasil em destaque no circuito 
filatélico mundial. Tudo começa em Reci-
fe: depois de sete anos, os Correios, em 
conjunto com a Federação Brasileira de 
Filatelia (FEBRAF), voltam a organizar a 
Exposição Filatélica Nacional BRAPEX. Já 
em 2012, será a vez da Exposição Filatélica 
Luso-Brasileira (LUBRAPEX), prevista para 
acontecer em São Paulo ou Florianópolis. 
Essa fantástica sequência de eventos cul-
minará, em 2013, com a Exposição Filatéli-
ca Mundial BRASILIANA que, com o patro-
cínio da Federação Internacional de Filatelia 
(FIP), reunirá, no Rio de Janeiro, coleciona-
dores dos mais diversos cantos do planeta. 
A Revista COFI não pode ficar de fora da 
jornada. Com uma série de artigos especiais, 
vamos viajar no tempo, detalhando a histó-
ria desses três principais eventos da Filatelia 
em solo nacional. Nossa aventura começa 
nos idos de 1938, ano em que foi organizada 
a 1ª. edição da BRAPEX.   

N ascida como uma exposição interna-
cional, a BRAP�X de 1938 foi considerada 
uma das mais importantes promoções fila-
télicas daquele ano, em todo o mundo. As 
palavras do presidente do evento e tam-
bém fundador do C lube F ilatélico do Brasil 
(CFB) ʹ entidade organizadora do evento 
com o patrocínio da EC T – , Monsenhor 
G onzaga do C armo, possibilitam uma visão 
precisa acerca do memorável certame: 

“A BRAP�X assinalou um glorioso mar-
co na F ilatelia sul americana. O  seu êxito, 
superando todas as expectativas, vale por 
uma indiscuơvel afirmação de quanto po-

Série Especial BRAPEX-LUBRAPEX-BRASILIANA

A saga das grandes 
exposições do Brasil
1ª Parte

dem o esforço, a dedicação, a tenacidade 
de um pugilo de boas vontades a serviço 
de uma ideia sentida com ardor e entu-
siasmo, defendida sem desfalecimentos.”

Em 1943, por ocasião do centenário do 
lançamento do O lho-de-Boi, o evento se re-
petiria. Mas aqueles não eram tempos de 
paz: com a Segunda Guerra Mundial em cur-
so, a II BRAP�X restringiuͲse ao âmbito na-
cional. Mas não deixou de apresentar o bri-
lhantismo característico da mostra anterior. 

Também realizada no Rio de J aneiro, foi 
festivamente inaugurada pelo então pre-
sidente da República, Getúlio Vargas. �m-
bora sem a repercussão internacional da 
primeira exposição, não deixou de ser um 
grandioso evento, despertando grande en-
tusiasmo nos visitantes e tendo os aplausos 
de quantos tomaram conhecimento de sua 
realização. Para registrar o marco, os três 
modelos de O lho-de-Boi foram reproduzi-
dos em uma série de selos e também em 
bloco postal, acompanhados das eİgies de 
�. Pedro II e de Getúlio Vargas. 

Somente 35 anos depois, em 1978, 
seria realizada, de 22 a 29/ 6, a terceira 
edição. Dessa feita, a sede foi a nova ca-
pital da República, Brasília, ocasião em 
que se deu a inauguração oficial do atual 
�diİcioͲSede dos Correios. Foi a partir daí 
que se adotou a designação BRAP�X para 
as exposições filatélicas nacionais, ũá que, 
no ano seguinte, seria realizada a primei-
ra BRASILIAN A, exposição que passaria a 
ser a única de cunho mundial realizada em 
terras brasileiras com o devido reconheci-
mento da F IP.

Também coordenada pelo C lube F ilaté-
lico do Brasil, com patrocínio dos C orreios, 

O Centro Cultural dos Correios,
em Recife, vai receber a XI BRAPEX.

1938: o primeiro bloco postal brasileiro é 
lançado durante a 1ª. edição da BRAPEX.
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então presidido pelo engenheiro Adw aldo 
Cardoso BoƩo de Barros, a inauguração da 
BRAP�X III contou com a presença do pre-
sidente da República, Ernesto G eisel, e do 
presidente dos C orreios da F rança, René 
J oder. N a ocasião, G eisel foi homenageado 
com selo postal, sendo também efetuadas 
emissões postais comemorativas da inau-
guração do �diİcioͲSede da �Cd. A partici-
pação de diversos filatelistas do país e de 
importantes nomes do colecionismo filaté-
lico contribuiu de forma significativa para 
o êxito do evento. A terceira BRAP�X teve 
duas classes não competitivas (Oficial e de 
,onra) e cinco competitivas (dradicional, 
demática, �ivulgação Filatélica, Imprensa 
F ilatélica e J uvenil) .

A 4ª  edição, em 1980, aconteceu den-
tro de um clima de bastante expectativa, 
afinal, pela primeira vez, a BRAP�X se rea-
lizaria fora da capital da República. A sede 
foi a cidade de F ortaleza/ C E e o grande nú-
mero de participações comprovou o bom 
nível de desenvolvimento da F ilatelia na-
cional. �urante a BRAP�X IV, foi oferecido 
um roteiro sociocultural intenso, com pro-
gramação voltada para o folclore da região, 
incluindo demonstrações de danças ơpicas, 
além de visitas a pontos turísticos locais e à 
Sede da Sociedade Eumismática e Filatéli-
ca C earense, organizadora do evento. 

O lançamento de bloco comemorativo 
com motivos cearenses (ũangada e renda de 
bilro) inaugurou oficialmente o evento no 
dia 13/ 6, ocasião em que o governador do 
�stado ofereceu coquetel aos participantes.

A 5ª  edição, por sua vez, foi a primeira 
a se realizar na Região Sul do país. A ci-
dade de Blumenau/ SC  serviria de palco, 
em 1982, para mais um importante con-
graçamento entre os filatelistas. O gran-
de sucesso foi atestado pelo número de 
coleções participantes (Ϯ93) um recorde 
que até hoje não foi superado em eventos 
similares. O bloco, emitido especialmente 
para o evento, mostrava três espécies de 
orquídeas ơpicas da Ňora brasileira.

A BRAP�X VI, realizada em 198ϱ, no 
Minascentro, amplo espaço de exposições 

então inaugurado na cidade de Belo Ho-
rizonte/ MG , teve como marco principal o 
intercâm bio de ideais e de informações e 
a confraternização em torno do certame 
que se caracterizou como uma grande ma-
nifestação cultural. Pela primeira vez, foi 
realizado, durante o evento, um curso de 
Filatelia demática, ministrado por alguns 
dos maiores especialistas no assunto. U ma 
série de selos, blocos e cartões-postais re-
tratando as “ Pinturas Rupestres de Minas 
G erais”  foram as emissões especialmente 
lançadas para a exposição.

Em 1988, a cidade de São Paulo sediou 
a ϳǐ edição, que contou com a participação 
da iniciativa privada, fato de grande valia 
para o sucesso do empreendimento. Rea-
lizada de 10 a 18/ 12, no pavilhão térreo da 
F undação Bienal, no Parque Ibirapuera, o 
evento, realizado com o apoio da F EBRAF , 
da Federação das �ntidades Filatélicas do 
Estado de São Paulo (F EF IESP)  e de outras 
entidades locais, foi marcado pelo lança-
mento de um bloco postal ilustrado com a 
Ňora e fauna da Serra da Juréia.

A VIII BRAP�X aconteceu na cidade de 
Vitóriaͬ�S, em 1991, comemorando os 10 
anos da Sociedade F ilatélica do Espírito 
Santo (SOFI>�S), entidade que organizou 
o evento, com o apoio dos C orreios e da 
F EBRAF . Tendo mais uma vez a ecologia 
como temática predominante, foi marca-
da pelo lançamento de uma série de três 
selos, um bloco e três cartões-postais, de-
senhados por �tienne �emonte, reprodu-
zindo espécies de orquídeas e beiũaͲŇores 
de nossa Ňora e a fauna.

Em 1996, foi a vez do Recife sediar a 
9ª  edição, realizada nas dependências do 
Sport Club do Recife, na Ilha do Retiro. Or-
ganizado pelo C lube F ilatélico do Recife, 
dessa feita, a temática principal foi o fol-
clore nacional, sendo lançado bloco postal 
focalizando as lendas populares, com des-
taque para a C uca, o Boitatá e o C aipora.

A 10ª  edição, em 2004, inovou ao 
ocorrer em duas localidades: a F�FI�SP or-
ganizou a primeira fase em São Paulo, de 
21 a 30/ 5, no SESC  Pompéia, trabalhando 

A BRAPEX III marca a inauguração do 
edifício-sede da ECT, em Brasília.

Blumenau: recordes de participação.

Belo Horizonte: curso de Filatelia Temática.

1980: A BRAPEX visita pela primeira 
vez o nordeste.

1943: bloco lançado para a II BRAPEX.
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as classes demática, Juvenil, Maximafilia 
e U m Q uadro. Essa primeira etapa co-
memorou os 450 anos da cidade de São 
Paulo, com a emissão de quatro selos es-
peciais. Por sua vez, a Sociedade F ilatélica 
de Curitiba (SOFIChR), completando na 
ocasião os 60 anos de sua existência, rea-
lizou a 2ª  fase, no SESC  Esquina, da capital 
paranaense, do dia 23 a 28 de novembro, 
quando houve as competições das classes 
Tradicional, História Postal, Inteiros Pos-
tais, Selos Fiscais, Aerofilatelia e Juvenil.

Desnecessário discorrer sobre a impor-
tância conquistada pela BRAP�X ao longo 
do tempo, tornando-se uma grande opor-
tunidade de mostrar o nível da F ilatelia e 
dos colecionadores do País. Agora, depois 
de um período de latência, a cidade de 
Recife volta triunfalmente a ser a capital 
da Filatelia nacional. dodos os filatelistas, 
detentores de belas e valiosas coleções, 
estão convidados a prestigiar, em outu-
bro deste ano, esta Exposição em que se 
pretende reafirmar tudo o que ũá se disse 
sobre o prazer de colecionar selos.

Com certeza, a 11ǐ BRAP�X não vai des-
merecer a gloriosa história deste evento e 
permanecerá por um bom tempo na lem-
brança do mundo filatélico nacional, aque-
cendo as turbinas para o que ainda está por 
vir nos próximos anos: a >hBRAP�X Ϯ01Ϯ e 
a BRASILIAN A 2013. Mas isso já é assunto 
para a outra edição da Revista C O F I.

EXPOSIÇÃO FILATÉLICA BRASILEIRA - BRAPEX

# ANO CIDADE PERÍODO LOCAL Nº DE COLEÇÕES

I 1938 Rio de J aneiro RJ 22 a 30/ 10
Museu N acional
de Belas Artes

105

II 1943 Rio de J aneiro RJ 31/ 7 a 8/ 8
�diİcio da Associação dos 
Empregados do C omércio

152

III 1978 Brasília DF 22 a 28/ 06 �diİcioͲSede da �Cd 100

IV 1980 F ortaleza C E 13 a 21/ 06 C lube do BN B 196

V 1982 Blumenau SC 07 a 25/ 04
Pavilhão A da PRO EB

F undação Promotora de 
Exposições de Blumenal

293

VI 1985 Belo Horizonte MG 18 a 26/ 5 Minascentro 286

VII 1988 São Paulo SP 10 a 18/ 12
 F undação Bienal,

Parque do Ibirapuera
273

VIII 1991 Vitória �S 13 a 19/ 10 Alice Vitória ,otel 114

IX 1996 Recife PE
28/ 09 a 
06/ 10

Sport C lub,
Ilha do Retiro

156

X 2004
São Paulo SP 21 a 30/ 05 SESC  Pompéia 79

Curitiba PR 23 a 28/ 11 SESC  da Esquina 46

XI 2011 Recife PE 10 a 15/ 10
C entro C ultural

dos C orreios

Bloco da BRAPEX X: 
Lendas Populares: Cuca, 

Boitatá e Curupira.

Selos da BRAPEX IX 
comemoram os 450 
anos de São Paulo.

Os blocos postais das 
BRAPEX VII (São Paulo) 
e VIII (Vitória).
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COFI: Como é ser reconhecido por uma 
obra tão vasta e representativa na cons-
trução da identidade do povo brasileiro?

Benicio: N ão podemos esquecer que esta 
produção toda é produto de quase 60 anos 
de trabalho conơnuo. Graças a �eus, até 
hoũe, mantenho meu fiel amor pelo desenho, 
o que me impulsiona a trabalhar com alegria.

COFI: Quais são suas
principais influências?

Benicio: A principal inŇuência é a ilus-
tração americana dos anos 1960/ 1980, 
adaptada ao gosto e jeito brasileiro.

COFI: Como desenvolveu o seu estilo?

Benicio: O estilo desenvolveͲse com a 
continuidade do trabalho. Eunca é uma 
coisa programada.

COFI: Como é o seu
processo de criação? 

Benicio: O  processo de criação varia 
de acordo com o briefing recebido. Mas, 

geralmente, parto de um texto com o pe-
dido, seleciono as referências fotográficas 
e desenho um rascunho do que pretendo 
fazer. Depois da ideia concebida, faço um 
layout para ser apresentado ao cliente. 
�epois de aprovado, faço a arteͲfinal.

COFI: Você iniciou sua carreira de ilus-
trador na publicidade, nos anos 50. Como 
você vê a influência da ilustração na pro-
paganda, em especial da figura da pin-up, 
uma de suas principais referências? 

Benicio: C omecei a desenhar na Rio 
Gráfica, fazendo ilustrações para revistas 
da editora, onde fiquei trabalhando por 
oito anos. Aí sim, fui contratado pela Mc-
C amn Erikson já como ilustrador de publi-
cidade. As pin-ups vieram depois, quando 
já fazia as capas da Editora Monterrey. De-
senhava muitas mulheres bonitas e sen-
suais e tive a oportunidade de aprimorar 
essa faceta do meu trabalho.

J osé Luiz Benicio, mundialmente co-
nhecido como Benicio, é um ilustrador gaú-
cho, nascido em 1936, em Rio Pardo, que 
ganhou notoriedade ao realizar trabalhos 
para grandes marcas. Destacou-se na publi-
cidade, tendo elaborado diversos anúncios;  
nas ilustrações para pocket books (os clás-
sicos livros de bolso)  ou discos de vinil;  na 
arquitetura (desenhando pranchas do C en-
tro C ultural Banco do Brasil/ RJ , do C redi-
card Hall, em São Paulo, e da orla do Rio de 
J aneiro) ;  no cinema (criando mais de 300 
cartazes de filmes nacionais, entre eles 30 
da série “ O s Trapalhões” , além dos longas 
“ Independência ou Morte” , “ Beijo no Asfal-
to”  e “ Dona F lor e Seus Dois Maridos” )  e no 
desenho de divas e de pin-ups –  forma de 

expressão arơstica em que são desenhadas 
modelos em formas sensuais, geralmente 
incluindo elementos como cerejas, batom 
forte e delineador.

C om um currículo tão extenso, algumas 
de suas obras não demorariam a ser estam-
padas em selos postais. U m deles homena-
geou a cantora lírica Bidu Sayão e outro, 
o centenário do nascimento da “ pequena 
notável”  C armen Miranda. O  resultado não 
poderia ser diferente: ambos faturaram o 
prêmio de Melhor Selo dos anos em que 
foram lançados. C om traços marcantes e 
um estilo peculiar, Benicio é, sem dúvida, 
uma referência quando o assunto é ilustra-
ção. Conheça mais sobre este grande artis-
ta brasileiro na entrevista a seguir.

o desenho como estilo de vida e a paixão pelo traço

Entrevista Especial:

Bidu Sayão e Carmen Miranda:
as divas que garantiram duas vezes o 

troféu Olho-de-Boi para Benício.

Cazuza e Raul Seixas em selo
do Rock in Rio II.
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COFI: Ainda sobre o universo femini-
no, gostaríamos de saber como foi ver o 
desenho da Carmem Miranda estampado 
em um selo postal? 

Benicio: F iquei muito feliz com a es-
colha do meu desenho para comemorar 
o centenário de nascimento desta grande 
artista, a Carmem Miranda.

COFI: Como foi ganhar o prêmio de 
Melhor Selo do Ano?

Benicio: J á havia conquistado outro 
prêmio com um selo, o do C entenário da 
Bidu Sayão, o que me deixou duplamente 
honrado.

COFI: E por falar em selo postal, lembra 
de algum que mais lhe chamou atenção?

Benicio: >embro de um selo que fiz 
para o Rock in Rio I, onde apareciam as 
figuras do Cazuza e do Raul Seixas. Para 
marcar bem o festival.

COFI: Você acaba de lançar o livro “Sex 
& Crime - The Book Cover Art of Benicio”. 
Fale um pouco sobre este trabalho. 

Benicio: “ Sex &  C rime”  é uma cole-
tâ nea do meu trabalho abrangendo as 
capas de “ pocket books” , a maioria fei-
ta para a Editora Monterrey. Estão pro-
gramados mais dois livros da Reference 
Press sobre o meu trabalho, abrangendo 

os cartazes de cinema e o trabalho para 
propaganda.

COFI: Sobre a polêmica envolvendo o 
plágio da arte da capa do disco “Amar pra 
viver ou morrer de amor”, do Erasmo Car-
los, pelo MC alemão, Morlockk Dilemma, 
como você se sentiu diante dessa situa-
ção? E como você vê a relação da Internet 
com divulgação de obras de arte?

Benicio: O  assunto está encerrado, pois 
conseguimos, na ũustiça, sustar a veicula-
ção do disco com o meu desenho usado 
de forma fraudulenta. F oi graças à Internet 
que conseguimos detectar o absurdo que 
estava acontecendo com o meu trabalho.

COFI: Você é um artista que se comu-
nica com o grande público, no cinema, na 
publicidade, etc. Como você vê a relação 
da arte com os veículos de massa?   

Benicio: Meu trabalho sempre foi 
voltado para comunicação com as mas-
sas. Tudo que produzi sempre foi vol-
tado para esse sentido. C omo resposta, 
tenho a popularidade que ele alcançou.

COFI: Quais são os seus projetos para 
o futuro? 

Benicio: Continuar trabalhando até 
quando �eus permitir.

Matérias Especiais



Janeiro a Março de 2011Janeiro a Março de 201130

C om a invenção de novas tecnologias e 
o aprimoramento de técnicas já existentes, 
antigos meios de comunicação têm perdido 
espaço no cenário mundial, certo? �rrado͊ 
U m exemplo de como os métodos mais tra-
dicionais, por assim dizer, não só não perde-
ram força, mas ganharam nova formatação, 
inovando em cores, estilos e temas, é o selo 
postal. Q uem diria que aquele pequeno pe-
daço de papel traria consigo traços da histó-
ria nacional e estrangeira? Quem imaginava 
que contar os fatos marcantes, por meio 
da Filatelia seria uma forma alternativa de 
transmitir às novas gerações o conhecimen-
to dos mais experientes? Colecionar selos 
caiu no gosto das pessoas e torna-se uma 
prática cada vez mais frequente no cenário 
nacional e internacional.

O hábito de colecionar qualquer tipo 
de objeto é um dos passatempos mais 
antigos do ser humano. ,á mais de 1ϱ0 
anos, juntar selos tem atraído um gran-
de número de aficionados pelos quatro 
cantos do globo. C onhecida por F ilatelia 
(do grego fila с amigos e telos с selo), a 
arte, que tem se tornado uma atividade 
cultural, também compreende a reunião 
de carimbos, franquias mecân icas, folhas 
comemorativas e blocos.

�xistem três tipos de selos: especiais, 
ordinários ou definitivos e comemorati-
vos. O  primeiro aborda temas gerais re-
ferentes à natureza, às atividades socio-
culturais e outros motivos dissociados de 
datas e comemorações. O  segundo, por 
sua vez, associaͲse ao cotidiano popular 
ʹ profissões, frutas, pássaros urbanos, 
etc. ʹ, e tem tiragem ilimitada. Já os selos 
comemorativos eternizam feitos e datas, 
homenageiam personalidades de desta-
que para a cultura nacional, tornando-se 

5 de Março: 
Dia do Filatelista Brasileiro

fontes inesgotáveis de pesquisa, entreteni-
mento e investimento.

Segundo a U nião Postal U niversal (U PU ) , 
organismo internacional que congrega as 
Administrações Postais do mundo, em 2008, 
havia 17 milhões de compradores regulares 
de selos, e a movimentação financeira do 
setor chegou a hSΨ ϳ,ϱ bilhões. Ser filate-
lista hoje é mais que simplesmente colecio-
nar um produto: é movimentar a economia, 
passar o conhecimento por várias gerações 
e conhecer o mundo sem sair do lugar.

O  trabalho desses colecionadores não se 
resume a recolher selos e guardá-los. Trata-
-se também de organizá-los, separando-os 
de acordo com o país, a época, tema, varie-
dade ou algum outro critério.

Eo Brasil, o �ia do Filatelista é oficial-
mente comemorado em 5 de março. Embora 
a decisão de tornar essa data oficial, duran-
te um congresso organizado pela C omissão 
Estadual de F ilatelia, em São Paulo, no ano 
de 19ϲ9, o motivo da escolha remete a 18Ϯ9, 
quando �. Pedro I baixou um decreto a fim 
de organizar os Correios do país, definindo 
tarifas e outras questões de importân cia para 
o desenvolvimento dos serviços postais. Es-
sas medidas culminaram com a independên-
cia e a organização dos C orreios do Brasil, 
possibilitando que, em 1º  de agosto de 1843, 
14 anos depois, fosse emitido o OlhoͲdeͲBoi, 
primeiro selo postal brasileiro. O  Brasil foi o 
segundo País do mundo e primeiro das Amé-
ricas a adotar o selo postal como comprovan-
te de franqueamento. 

As primeiras emissões comemorativas 
brasileiras datam de 1900 e foram emitidas 
para celebrar os 400 anos do Descobrimento 
do Brasil. Além disso, o País foi pioneiro em 
lançar um selo com legenda em braile (1974)  
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e o primeiro com odor (1999) . E não para 
por aí: somos o segundo do mundo a lançar 
um selo tridimensional (em holograma) , em 
1989, e, em 2010, lançamos o primeiro em 
tecido nas Américas, destacando o centená-
rio do C orinthians.

Ao redor do mundo, foram criadas di-
versas instituições para promover a arte fi-
latélica, centralizar e divulgar informações 
relativas ao tema. A popularidade da Filate-
lia também se deve à Internet. São inúmeras 
páginas de blogs, sites oficiais de institui-
ções do meio e de noơcias sobre o “mundo 
dos selos” . C omo se vê, a F ilatelia chegou ao 
século XXI com um cenário ainda mais pro-
pício ao seu crescimento. 

As comemorações
pelo país

Para comemorar essa data especial, a Di-
retoria Regional do Pará, através da G erên-
cia de Vendas e da AC Filatélica, realizou um 
evento que reuniu colecionadores de selos, 
estudantes e convidados que puderam pres-
tigiar o lançamento do selo em homenagem 
à reativação da ϱǐ associação de filatelistas 
criadas no Brasil, da Sociedade Philatélica 
Paraense (SO PHIPA) , fundada em 1933.

A Regional do Mato G rosso também co-
memorou o �ia do Filatelista em grande esti-
lo, num evento que teve desde um C oral até 
a emissão do selo em homenagem aos 150 
anos do Padre Landell de Moura, o pai do ra-
dioamadorismo brasileiro.

N a Região Sudeste do país, a cidade mi-
neira de Três Pontas recebeu mais uma edi-
ção da Mostra F ilatelia em Destaque, que 
contou com a presença do colecionador 
Paulo C osta C ampos, de 86 anos, que cole-
ciona selos desde os seus 10 anos de idade 
e, atualmente, possui uma coleção com cer-
ca de 8.000 selos.

E como não podia ser diferente, a Di-
retoria do Ceará também esteve em festa: 
com direito a oficina filatélica e duas expo-
sições de selos –  Musicais” , do filatelista 
C arlos Alberto Mendonça, e “ Instrumentos 
Musicais” , da filatelista  Z uila Bivar –  crian-
ças e adultos puderam homenagear essa 
data tão importante.

Os representantes dos 
Correios Pedro Jardim e 
Ademir Ribeiro
Baldim prestigiam o
lançamento em Minas Gerais.

Minas Gerais

Pará

Ceará

 O Diretor Regional do Ceará, 
José Estevam Thomaz, entrega 
certificado para os expositores.

As crianças se
divertem com os 
selos postais na 
Oficina Filatélica 
Infantil.

Mato Grosso

O presidente do Clube
Filatélico e Numismático
de Cuiabá, Ruben Fábio
Ferreira Matos, exibe
quadro recebido dos
Correios, ladeado por 
representantes da ECT e
filatelistas presentes.

A Gerente dos Correios,
Diane Ferreira da Mata,
recebe do filatelista
Manuel Malvar Gonzalez
imagem em madeira
do Selinho.
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A Empresa Brasileira de C orreios e Telégrafos 
(�Cd), a maior empresa de logística do país, co-
memorou 42 anos e a F ilatelia também esteve em 
festa, afinal, a história do selo postal foi marcada 
pelos principais fatos ligados ao aperfeiçoamento 
e à inovação dos serviços postais, imprescindíveis 
ao desenvolvimento histórico, econƀmico e socio-
cultural do país.

Embora o serviço postal exista no Brasil há 
mais de três séculos, a fundação da EC T ocorreu 
em 20 de março de 1969 e trouxe, à época, um 
grande avanço e modernização da atividade. Atu-
almente, com mais de 107 mil empregados e res-
ponsável pela distribuição diária de 35 milhões de 
obũetos em todo o Brasil, os Correios são motivo 
de orgulho nacional.

Sua história tem sido registrada por meio de se-
los que destacam aspectos relacionados à fundação 
do serviço postal no Brasil, em 1663, passando pela 
criação do Departamento de C orreios e Telégrafos 
(�Cd) até 19ϲ9, quando foi, finalmente, criada a 
EC T. Daí em diante, produtos e serviços foram de-
senvolvidos com o obũetivo de facilitar os empreen-
dimentos pessoais e empresariais dos brasileiros.

Assim, vale conferir um pouco da história e co-
nhecer alguns dos serviços da Empresa Brasileira 
de C orreios e Telégrafos, considerada uma das ins-
tituições mais confiáveis e admiradas do Brasil.

N ão podíamos deixar de começar pelo selo 
O lho-de-Boi, primeira emissão brasileira, e se-
gunda do mundo, considerada o ícone da F ilatelia 
nacional, reconhecida pela U nião Postal U niver-
sal (U PU )  e por instituições filatélicas internacio-
nais, por propagar os valores e o patrimƀnio his-
tórico, sociocultural e ambiental de nosso país. 

Seguem alguns dos selos que marcam a histó-
ria de sucesso da EC T e enriquecem os acervos de 
colecionadores do Brasil e do mundo, ratificando o 
potencial de nossa Empresa. 

ECT 42 Anos

O lhos-de-boi /  01.08.1843

C riação da Escola Superior de Administração Postal 
15.03.1978

Inauguração do

�diİcio Sede da �Cd

22.6.1978

Evolução dos Transportes Postais (Linha Tronco, Bonde Postal, C arro Postal, 
Vagão, Mala Postal, dropa) ͬ Ϯ0.10.19ϳ8

10 Anos da �Cd ʹ VIII Congresso da hPh (Carta treinamento, Caixa de Coleta, 
Carta triagem, Rede Postal, delegrafia, o Carteiro) ͬ Ϯ0.03.19ϳ9
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a história dos Correios
em selos postais

Dia do Selo –  Homenagem ao Museu 

Postal e delegráfico da �Cd, Brasília 

01.08.1980

Serviços Especiais –  Malote 
Internacional e Envelope  /  20.3.1989

330 Anos dos C orreios Brasileiros –  Brasiliana 93 
03.08.1993

hP�P 94 ʹ Veículos Postais (Bicicleta e 
Motocicleta)  /  18.03.1994

Série regular lançada a partir de Ϯ009 
com os serviços dos Correios: Carta, 
delegrama, Malote e �ncomenda S���X.

Programa N acional do Livro 
�idático ͬ 0ϳ.0Ϯ.Ϯ000

O  Brasil Segunda G uerra 
Mundial –  C orreios em ação 

25.08.2004

História dos C orreios do 

Brasil (Máquina de vendas, 

C aixa de C oleta e Prêmio) /  

19.03.1999

C inquentenário da C riação 
do DC T (Departamento dos 
C orreios e Telégrafos)
11.03.1981

20 Anos da EC T –  

Serviços Especiais

(Post-G rama, EMS, 

S���X e Caixa de Coleta)

20.03.1989
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Como tradição da produção filatélica 

nacional, após a conclusão do mandato 
presidencial, o político que exerceu o car-
go mais alto do �xecutivo, recebe uma ho-
menagem em forma de selo postal. Assim, 
em primeiro de janeiro de 2011, um selo 
postal homenageou Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que durante oito anos esteve à frente 
do Brasil (de 2003 a 2010) .

N ascido em 27/ 10/ 1945, no então dis-
trito de C aetés, município de G aranhuns, 
Pernambuco, >ula é o sétimo de oito fi-
lhos de Aristides e �uridice. Aos sete anos, 
mudouͲse com a família para Vicente de 
C arvalho, bairro pobre do G uarujá/ SP. F oi 
alfabetizado, completou o ensino funda-
mental e mudaram-se de novo, dessa vez 
para o bairro Ipiranga, em São Paulo.

Aos 12 anos, Lula conseguiu seu pri-
meiro emprego, numa lavanderia. F oi 
também engraxate e oĸceͲboy. Com 14 
anos, começou a trabalhar nos Armazéns 
G erais C olumbia, onde teve a carteira 
de trabalho assinada pela primeira vez. 
Transferiu-se mais tarde para a F ábrica 
de Parafusos Marte e conseguiu vaga no 
curso de torneiro mecâ nico do Serviço 
N acional da Indústria (SEN AI) . O s estu-
dos duraram três anos e Lula tornou-se, 
então, metalúrgico.

Em 1969, o Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Bernardo do C ampo e Diade-
ma fez eleição para escolher a nova di-
retoria e, sempre muito carismático, >ula 
foi eleito suplente. A partir daí, o futuro 
presidente do Brasil só iria ganhar cada 
vez mais destaque. N a eleição seguinte, 
em 1972, tornou-se primeiro secretário. 
�m 19ϳ4, casouͲse com Marisa >eticia ʹ 
com a qual é casado até hoje e têm cinco 
filhos.  �m 19ϳϱ, foi eleito presidente do 
sindicato com 92%  dos votos e já repre-
sentava 100 mil trabalhadores. Três anos 
mais tarde foi reeleito e, após dez anos, 
sem grandes manifestações operárias, 
>ula incentivou paralisações no país afo-

ra: em março de 19ϳ9, 1ϳ0 mil metalúrgi-
cos pararam o ABC  paulista. 

A repressão ao movimento grevista e 
a falta de políticos que representassem os 
interesses dos trabalhadores no C ongresso 
Eacional fizeram com que >ula pensasse 
pela primeira vez em criar um partido de 
trabalhadores. Em 10 de fevereiro de 1980, 
juntamente com outros sindicalistas, inte-
lectuais, políticos e representantes de movi-
mentos sociais, o metalúrgico fundou o PT 
Ͳ Partido dos drabalhadores.

F oi preso, liderou a organização do par-
tido, disputou o governo paulista (e ficou 
em quarto lugar), participou da fundação 
da C entral Ú nica dos Trabalhadores (C U T) , 
integrou as “ Diretas já”  –  que reivindicava a 
escolha direta do presidente da República 
– , e foi o deputado federal mais votado no 
país, em 1986, com mais de 650 mil votos.

Atuante no Pd, o partido lançou >ula 
para concorrer à Presidência da República, 
em 1989, após 29 anos sem eleição direta 
para o cargo. Perderam a disputa no segun-
do turno. C oncorreu mais duas vezes, em 
1994 e 1998, e foi derrotado por F ernando 
Henrique C ardoso. Mas em 2002, apoiado 
por uma ampla aliança política, o metalúr-
gico pernambucano chegou ao posto má-
ximo do �xecutivo, aos ϱϳ anos de idade, 
com 53 milhões de votos. F oi reeleito, em 
2006, com mais de 58 milhões de votos.

hm dos principais obũetivos do governo 
de Luiz Inácio, o presidente do povo, era 
implementar medidas, visando resgatar as 
dívidas sociais fundamentais que o Brasil ti-
nha com boa parte da população brasileira. 
Ainda no poder, deu início a uma série de 
transformações estruturais, que reduziram 
significativamente a pobreza e elevaram a 
geração de emprego e renda.

O selo apresenta a foto oficial do 
segundo mandato do Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, nos jardins do 
Palácio da Alvorada. O  Presidente, 
com um sorriso estampado no rosto, 
porta a faixa presidencial, atribuindo 
à peça caráter solene e oficial. �m se-
gundo plano, a imagem apresenta os 
arcos do Palácio da Alvorada, moradia 
oficial do Presidente da República do 
Brasil. Foram utilizadas as técnicas de 
fotografia e computação gráfica.

Sobre o selo

A força dos
trabalhadores
no Executivo

Emissão Especial: Homenagem ao Presidente Lula
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Todos os selos do presidente (e do imperador)

Homenagear chefes de Estado é uma Homenagear chefes de Estado é uma Homenagear chefes de Estado é uma 
tradição que remonta à origem do próprio tradição que remonta à origem do próprio tradição que remonta à origem do próprio 
selo postal. Tudo começou com a rainha da selo postal. Tudo começou com a rainha da selo postal. Tudo começou com a rainha da 
Inglaterra no pioneiríssimo Penny Black. E Inglaterra no pioneiríssimo Penny Black. E Inglaterra no pioneiríssimo Penny Black. E 
não por acaso, D. Pedro II, responsável pela não por acaso, D. Pedro II, responsável pela não por acaso, D. Pedro II, responsável pela 
implantação dessa forma de franquia no implantação dessa forma de franquia no implantação dessa forma de franquia no 
Brasil, é o recordista em aparições nacioBrasil, é o recordista em aparições nacioBrasil, é o recordista em aparições nacio---
nais. Além dos diversos modelos de sua tranais. Além dos diversos modelos de sua tranais. Além dos diversos modelos de sua tra---
dicional série do final do século XIX, muito dicional série do final do século XIX, muito dicional série do final do século XIX, muito 
apreciada pelos filatelistas, ele ainda seria apreciada pelos filatelistas, ele ainda seria apreciada pelos filatelistas, ele ainda seria 
homenageado em 1939, 1943, 1966, 1975 homenageado em 1939, 1943, 1966, 1975 homenageado em 1939, 1943, 1966, 1975 
e 1991. Tantas aparições compensaram sua e 1991. Tantas aparições compensaram sua e 1991. Tantas aparições compensaram sua 
ausência nas primeiras emissões postais do ausência nas primeiras emissões postais do ausência nas primeiras emissões postais do 
Brasil, já que se acreditava que sua imagem Brasil, já que se acreditava que sua imagem Brasil, já que se acreditava que sua imagem 
poderia ser maculada pelas obliterações. poderia ser maculada pelas obliterações. poderia ser maculada pelas obliterações. 
Seu pai, D. Pedro I, também foi lembrado Seu pai, D. Pedro I, também foi lembrado Seu pai, D. Pedro I, também foi lembrado 
em diversas ocasiões, a última delas, na foem diversas ocasiões, a última delas, na foem diversas ocasiões, a última delas, na fo---
lha dos Herois da Pátria, de 2008.lha dos Herois da Pátria, de 2008.lha dos Herois da Pátria, de 2008.

Do período republicano, excluindo-se Do período republicano, excluindo-se Do período republicano, excluindo-se 

os governantes interinos, apenas sete preos governantes interinos, apenas sete preos governantes interinos, apenas sete pre---
sidentes não figuraram em selos postais: sidentes não figuraram em selos postais: sidentes não figuraram em selos postais: 
Rodrigues Alves (o único da República Velha Rodrigues Alves (o único da República Velha Rodrigues Alves (o único da República Velha 
que ficou de fora), Café Filho, Jânio Quadros, que ficou de fora), Café Filho, Jânio Quadros, que ficou de fora), Café Filho, Jânio Quadros, 
João Goulart e dois do período militar: Costa João Goulart e dois do período militar: Costa João Goulart e dois do período militar: Costa 
e Silva e Médici.  O General Figueiredo, por e Silva e Médici.  O General Figueiredo, por e Silva e Médici.  O General Figueiredo, por 
sua vez, não foi o motivo principal do selo. sua vez, não foi o motivo principal do selo. sua vez, não foi o motivo principal do selo. 
Ele teve seu rosto estampado em um bloco Ele teve seu rosto estampado em um bloco Ele teve seu rosto estampado em um bloco 
postal que registrava a visita do rei da Suécia, postal que registrava a visita do rei da Suécia, postal que registrava a visita do rei da Suécia, 
Carl Gustaf XVI ao Brasil, em 1984.Carl Gustaf XVI ao Brasil, em 1984.Carl Gustaf XVI ao Brasil, em 1984.

Getúlio Vargas é “figurinha carimbada”: Getúlio Vargas é “figurinha carimbada”: Getúlio Vargas é “figurinha carimbada”: 
além de aparecer nos selos especialmente além de aparecer nos selos especialmente além de aparecer nos selos especialmente 
emitidos para a Revolução de 1930, e de emitidos para a Revolução de 1930, e de emitidos para a Revolução de 1930, e de 
ser estampado anualmente de 1939 a 1942 ser estampado anualmente de 1939 a 1942 ser estampado anualmente de 1939 a 1942 
(prerrogativa dos ditadores?), o chamado (prerrogativa dos ditadores?), o chamado (prerrogativa dos ditadores?), o chamado 
“Pai dos Pobres” voltaria a ser homenageado “Pai dos Pobres” voltaria a ser homenageado “Pai dos Pobres” voltaria a ser homenageado 
pelo conjunto de sua obra em 1959 e 1984. pelo conjunto de sua obra em 1959 e 1984. pelo conjunto de sua obra em 1959 e 1984. 
Juscelino, por sua vez, apesar de apenas três Juscelino, por sua vez, apesar de apenas três Juscelino, por sua vez, apesar de apenas três 
aparições oficiais, volta e meia é lembrado aparições oficiais, volta e meia é lembrado aparições oficiais, volta e meia é lembrado 

ou homenageado indiretamente pelas diou homenageado indiretamente pelas diou homenageado indiretamente pelas di---
versas emissões que retratam uma de suas versas emissões que retratam uma de suas versas emissões que retratam uma de suas 
grandes realizações: a cidade de Brasília.grandes realizações: a cidade de Brasília.grandes realizações: a cidade de Brasília.

A tradição de emitir o selo logo após A tradição de emitir o selo logo após A tradição de emitir o selo logo após 
o fim do mandato é relativamente receno fim do mandato é relativamente receno fim do mandato é relativamente recen---
te: começou com Sarney em 1990. A partir te: começou com Sarney em 1990. A partir te: começou com Sarney em 1990. A partir 
daí, apenas Collor não teve homenagem daí, apenas Collor não teve homenagem daí, apenas Collor não teve homenagem 
semelhante. Seu nome é citado em selo semelhante. Seu nome é citado em selo semelhante. Seu nome é citado em selo 
que registrou sua viagem à Antártida, duque registrou sua viagem à Antártida, duque registrou sua viagem à Antártida, du---
rante o próprio mandato.rante o próprio mandato.rante o próprio mandato.

Mantida a tradição, assim que deixar Mantida a tradição, assim que deixar Mantida a tradição, assim que deixar 
o governo, Dilma Roussef também vai, a o governo, Dilma Roussef também vai, a o governo, Dilma Roussef também vai, a 
exemplo de Lula, virar selo postal. Mas não exemplo de Lula, virar selo postal. Mas não exemplo de Lula, virar selo postal. Mas não 
será a primeira governante do sexo feminiserá a primeira governante do sexo feminiserá a primeira governante do sexo femini---
no a ser eternizada nas estampilhas picotano a ser eternizada nas estampilhas picotano a ser eternizada nas estampilhas picota---
das: a princesa Isabel, regente no finalzinho das: a princesa Isabel, regente no finalzinho das: a princesa Isabel, regente no finalzinho 
do Período Imperial, já esteve em emissão do Período Imperial, já esteve em emissão do Período Imperial, já esteve em emissão 
que, em 1946, homenageou o centenário que, em 1946, homenageou o centenário que, em 1946, homenageou o centenário 
de seu nascimento.de seu nascimento.de seu nascimento.

IMPERADORES E PRESIDENTES DO BRASIL EM SELOS

ITEM CHEFE DE ESTADO HOMENAGENS PRINCIPAIS

1 Dom Pedro II
1866 /  1876 a 1879 /  1881 a 1885 /  1939 /  

1943 /  1966 /  1975 /  1991

2 Afonso Pena 1906

3 Hermes da F onseca 1913 /  1927 / 1955

4 W enceslau Braz 1919 /  1928 /  1968

5 Dom Pedro I 1922 /  1965 /  1972 /  1984 /  1998 /  2008

6 Deodoro da F onseca 1939 /  2008

7 Getúlio Vargas 1930 /  1939 a 1943 /  1959 /  1984

8 F loriano Peixoto 1941 /  1950

9 Prudente de Moraes 1942 /  1991

10 Princesa Isabel 1946

11 Eurico G aspar Dutra 1947 /  1948

12 J uscelino K ubitschek 1960 /  1986 /  2002

13 Epitácio Pessoa 1965

14 Arthur Bernardes 1967

15 C ampos Sales 1967 /  1991

16 N ilo Peçanha 1967

17 W ashington Luiz 1968

18 C astello Branco 1968

19 Ernesto G eisel 1978

20 F igueiredo 1984

21 Tancredo N eves 1985 /  2010

22 J osé Sarney 1990

23 Itamar F ranco 1995

24 F ernando Henrique C ardoso 2003

25 Luiz Inácio Lula da Silva 2011
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C om raízes no governo de Dom Pedro 
II, ainda no período da C orte Portugue-
sa, a Caixa �conƀmica Federal (C�F) foi 
criada conjuntamente com o Monte do 
Socorro, no século XIX, em 18ϲ1, pelo 
Decreto nº  2.723, assinado pelo então 
Imperador do Brasil. A C�F tinha como 
obũetivo incentivar a poupança e o Monte 
de Socorro de conceder empréstimos sob 
penhor, principalmente às pessoas mais 
simples e escravos interessados em com-
prar a carta de alforria.

�m 1931, a CAIXA inaugurou suas ope-
rações de empréstimo por consignação 
para pessoas İsicas. drês anos mais tarde, 
por determinação do G overno F ederal, 
assumiu a exclusividade dos empréstimos 
sob penhor, que, como consequência, ex-
tinguiu as casas de prego operadas por par-
ticulares. A primeira hipoteca para a aqui-
sição de imóveis da Caixa �conƀmica do 
Rio de J aneiro foi assinada em 1/ 6/ 1931. 
Pouco mais de cinco décadas depois, in-
corporou o Banco N acional de Habita-
ção (BE,) e assumiu, definitivamente, 
a condição de maior agente nacional de 
financiamento da casa própria. Ainda em 
198ϲ, com a extinção do BE,, tornouͲse a 
principal agente do Sistema Brasileiro de 
Poupança e �mpréstimo (SBP�), adminis-
trando o F G TS e outros fundos do Sistema 

F inanceiro de Habitação (SF H) . 

Ao longo desses 150 anos, estabele-
ceu uma boa relação com a comunida-
de nacional ao atender às necessidades 
imediatas, como poupança, emprésti-
mos, F G TS, Programa de Integração So-
cial (PIS) , Seguro-Desemprego, C rédito 
�ducativo, Financiamento ,abitacional e 
dransferência de Beneİcios Sociais. Além 
disso, detém o monopólio das Loterias 
F ederais desde 1961.

,oũe, a Caixa �conƀmica Federal fica 
sediada em Brasília e é o maior banco 
público da América >atina, presente em 
5.564 municípios brasileiros, com agên-
cias, rede lotérica e correspondentes 
bancários. C ompete no mercado de cré-
dito, fundos de investimento e poupança 
sendo, atualmente, a maior detentora 
de C aderneta de Poupança do Brasil e de 
mais da metade dos contratos de financia-
mento da casa própria. Além disso, auxilia 
o G overno F ederal repassando verbas re-
lacionadas às políticas públicas, adminis-
trando o Fundo de Garantia por dempo de 
Serviço (FGdS) e distribuindo os beneİcio 
do Programa Bolsa F amília.

Para comemorar os 150 anos da C aixa 
�cƀnomica Federal, os Correios emitiram 
um selo postal comemorativo e um perso-
nalizado, que simbolizam a sua trajetória 
sesquicentenária em prol do desenvolvi-
mento nacional. Duas Regionais dos C or-
reios fizeram lançamentos da emissão: Bra-
sília e Paraná. N a sede da C EF  em Brasília/
�F, a cerimƀnia de obliteração fez parte da 
festa de aniversário do banco, no dia 12 de 
janeiro. J á no dia 24/ 2, foi a vez da Agência 
Filatélica de Curitiba prestar sua homena-
gem ao maior banco público da América 
>atina. O evento contou com a participação 
do Diretor dos C orreios no Paraná, além de 
representantes da própria C aixa, da U niver-
sidade F ederal do Paraná, Tribunal Regional 
do drabalho e outras instituições. 

150 Anos da Caixa Econômica Federal

O banco que acredita
nas pessoas

C om arte de Hans Donner, design austríaco nascido na 
Alemanha e naturalizado brasileiro, conhecido por ter criado o 
logotipo e diversas vinhetas para a Rede Globo de delevisão, o 
selo tem uma tiragem de 300 mil exemplares, sendo que 1ͬ3 foi 
adquirido pela própria C EF , o selo divulga a logomarca dos 150 
anos da instituição com um desenho que reproduz um abraço 
no mapa do país –  fazendo alusão ao alcance dos serviços da 
Caixa �conƀmica Federal no território brasileiro ʹ, utilizando as 
cores da Bandeira Eacional e a técnica de computação gráfica. 
O  selo tem valor facial de 1º  Porte C arta C omercial e poderá ser 
adquirido pela loja virtual dos C orreios. F oram 83.478 cartelas 
destinadas a 3304 unidades da CAIXA. dodos os funcionários da 
empresa receberam uma cartela comemorativa. 

Sobre o selo
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João Alberto Correia da Silva (Soficur), 
Z aki Akel Sobrinho (U F PR) , Marcio 
José Vieira (FACIAP), �arci Piana 
(F ecomércio) , C amilo Turmina (AC P) , 
Hermínio Basso (superintendente 
da C EF / PR) , Itamar Ribeiro (Diretor 
dos C orreios no Paraná)  e Marcos 
D’ Assumpção Z aniol (TRT)  exibem selos 
obliterados.

Paraná

Brasília

37Janeiro a Março de 2011

O presidente dos Correios, tagner Pinheiro, Valéria Valenssa (exͲ
globeleza) , Hans Donner e a presidente da C aixa, Maria F ernanda C oelho.

A presidente da C aixa, Maria F ernanda 
C oelho, oblitera o selo.

Selo personalizado com o imponente ediİcioͲsede da Caixa �conƀmica, em Brasília.

Selos do Período
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Telecomunicações é a área da tecno-
logia que abrange os processos utilizados 
na transmissão e na recepção de informa-
ções (texto, voz, imagem, etc.)  em longas 
distâncias. �urante o século XIX, muitos 
cientistas dedicaram suas vidas no senti-
do de criar tecnologias para aperfeiçoar as 
telecomunicações.

O  início ocorreu com o telégrafo elé-
trico, em 24 de maio de 1844, idealiza-
do pelo americano Samuel F inley Breese 
Morse (1ϳ91Ͳ18ϳϮ). �sse invento permitia 
a troca de mensagens (telegramas) codifi-
cadas através de pontos e traços. 

N o Brasil, o primeiro comunicado por 
telégrafo elétrico ocorreu em 11 de maio 
de 1852. Ele foi realizado por meio de uma 
linha subterrân ea experimental com 4,3 
km de extensão, interligando a residên-
cia do Imperador D. Pedro II (um grande 
adepto das novas tecnologias)  e o Q uar-
tel G eneral do Exército, na cidade do Rio 
de J aneiro, DF . N esse processo, destacou-
-se o Dr. G uilherme Schü ch de C apanema 
(1824-1909) , mais conhecido por “ Barão 
de C apanema” . F oi ele quem coordenou a 
instalação e a operação da primeira linha 
telegráfica em nosso país.

C â ndido Mariano da Silva Rondon 
(1865 - 1958) , também chamado de Mare-
chal Rondon, foi um pioneiro na construção 
e na implantação de linhas telegráficas nas 
regiões mais afastadas do território nacio-
nal. Além de exercer essas atividades, Ron-
don foi um grande indigenista, pois teve 
contato com várias tribos e desempenhou 
um trabalho humanístico muito importan-
te, protegendo os indígenas das mãos de 
exploradores inescrupulosos. 

Em 10 de março de 1876, o escocês-
-americano Alexander G raham Bell (1847-
1922)  inventou o telefone. F oi um grande 
avanço tecnológico para aquela época, 

pois, em vez das comunicações com men-
sagens codificadas pelo telégrafo, foi pos-
sível fazer comunicados com a voz huma-
na a longas distân cias.

O  Imperador D. Pedro II (1825-1891)  
foi o primeiro brasileiro a falar ao telefone. 
Tal fato ocorreu em 25 de junho de 1876 
durante sua visita à Exposição do C ente-
nário da Independência Americana, rea-
lizada na Filadélfia, �hA. Eessa ocasião, 
enquanto Bell fazia uma demonstração 
pública, o Imperador exclamou espantado 
ao experimentar o recente invento: “meu 
Deus, esta coisa fala! ” . 

Sob a inŇuência de �. Pedro II, em me-
nos de um ano, o Brasil tornava-se o segun-
do país no mundo a ter instalada sua pri-
meira linha telefƀnica. �m 199Ϯ, ũá existiam 
dez milhões de terminais telefƀnicos insta-
lados em todo território nacional.

Até praticamente o final da década de 
1890, as invenções de Morse e Bell foram 
os únicos meios de comunicação com o uso 
de eletricidade. Essas duas tecnologias em-
pregavam cabos (pares de fios condutores 
de cobre)  para interligar o transmissor e o 
receptor. Vários cientistas se empenhavam 
cada vez mais no sentido de obter um meio 
de comunicação que não utilizasse nem 
fios nem cabos, ou seũa, um meio de trans-
missão sem fio (ou “ǁireless”).

Em 1895, o italiano G uglielmo Marco-
ni (18ϳ4Ͳ193ϳ) conseguiu transmitir uma 
mensagem telegráfica a uma distância 
aproximada de 2km. O  fato ocorreu em 
Bolonha, na Itália. �m vez de fios, como 
no telégrafo de Morse, o meio de trans-
missão usado por Marconi foram as ondas 
eletromagnéticas, também chamadas on-
das de rádio. N essa época, nascia a radio-
telegrafia, a telegrafia sem fios ou a dSF.

O  canadense Reginald Aubrey F essenden 
(1866 -1932)  foi um dos primeiros a conse-

Fábio Serra Flosi

Selo postal homenageando, em 1983, o Ano 
Mundial das C omunicações.

O  Marechal Rondon, pioneiro da construção de 
linhas de telégrafo no Brasil.

Selo postal de 1976 comemorando o 
centenário da primeira linha telefƀnica criada 

por G raham Bell.

Telecomunicações
e Landell de Moura

150 Anos de Nascimento do Padre Landell de Moura

O  padre Roberto Landell de Moura (1861-1928) .

Selos do Período
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guir transmitir a voz humana por meio de 
ondas de rádio. Tal fato ocorreu na ilha C obb, 
em Maryland (MD) , nos EU A, em 23 de de-
zembro de 1900, a uma distâ ncia aproximada 
de uma milha (1,6 km) . Era a radiotelefonia 
que dava seus primeiros passos. 

N a noite de 24 de dezembro de 1906 
(véspera do N atal) , desde Brant Rock, em 
MassachuseƩs (MA), nos �hA, Fessenden 
transmitiu um curto programa de rádio 
(voz e música) . U m segundo programa foi 
transmitido, do mesmo local, na véspe-
ra do Ano N ovo, em 31 de dezembro de 
1906. N ascia, então, a radiodifusão ou a 
“radiobroadcasting”.

O  brasileiro Roberto Landell de Mou-
ra (1861-1928)  nasceu em Porto Alegre/
RS, no dia 21 de janeiro. Q uando jovem, 
estudou no C olégio de N ossa Senhora da 
C onceição, em São Leopoldo/ RS.

Como tinha vocação para a carreira 
eclesiástica, além de ser essa a vontade de 
seus pais, Roberto viajou para a Itália com 
seu irmão G uilherme. Em março de 1878, 
matriculou-se no C olégio Pio Americano, 
em Roma. Paralelamente, estudou F ísica e 
Q uímica na U niversidade G regoriana. 

Enquanto permaneceu na Itália, Lan-
dell de Moura teve contato com aquilo 
que de  mais recente existia na �uropa em 
termos de pesquisas na área de  Eletrici-
dade Aplicada. Em outubro de 1886, ele 
foi ordenado sacerdote quando, então, 
rezou sua primeira missa.

�e volta ao Brasil, no final de dezem-
bro de 1886, o Padre Landell de Moura 
passou a dedicar-se, simultaneamente, às 
atividades sacerdotais e às pesquisas cien-
ơficas em várias cidades dos �stados do 
Rio G rande do Sul e de São Paulo.

Dizem muitos historiadores que, entre 
os anos de 1893 e 1894, o padre Landell co-
meçou a fazer as primeiras experiências no 
sentido de transmitir a voz humana através 
das ondas de rádio. N o domingo, 16 de ju-
lho de 1899, ele realizou uma demonstra-
ção pública na cidade de São Paulo, SP, a 
qual está devidamente documentada. F oi, 
portanto, há cerca de um ano e meio antes 
do primeiro experimento de F essenden, 
em 23 de dezembro de 1900.

Eaquela época, telefonia sem fios ou 
radiotelefonia eram os termos emprega-
dos para indicar a transmissão de voz ou 
de música à distân cia com o emprego de 
ondas de rádio. Mais tarde, passou-se a 
utilizar o termo radiodifusão.

hm dos vários inventos do padre cientis-
ta foi o “ transmissor de ondas” . U ma réplica 
desse aparelho foi construída e usada duran-
te as comemorações da Semana da Pátria em 
7 de setembro de 1984, na cidade de  Porto 
Alegre, pelo então  governador do Estado do  
Rio G rande do Sul, J air Soares.

C om o intuito de homenagear esse pio-
neiro das Telecomunicações no Brasil, o 
C entro de Pesquisa e Desenvolvimento da 
Telebrás (C PqD) , em C ampinas/ SP, recebeu 
o nome de “ C entro de Pesquisa e Desenvol-
vimento Padre Roberto Landell de Moura” . 

Em 21 de janeiro de 2011, ocorreu o 
sesquicentenário de nascimento de Ro-
berto >andell de Moura. hma ótima opor-
tunidade para a emissão de um selo co-
memorativo com o intuito de lembrar o 
trabalho cienơfico importante realizado 
pelo padre gaúcho.

De toda documentação relacionada 
com as experiências e os inventos do pa-
dre cientista (anotações, desenhos, recor-
tes de jornais, patentes, etc.) , aquilo que 
foi possível preservar está no Instituto ,is-
tórico e Geográfico do Rio Grande do Sul 
(w w w .ihgrgs.org.br) , em Porto Alegre.

U ma análise detalhada feita nessa do-
cumentação por um grupo de especialis-
tas da Telebrás concluiu que Landell de 
Moura também foi um pioneiro em outras 
áreas das telecomunicações, tendo pelo 
menos projetado um sistema de transmis-
são e recepção de dV, além de  um  teleti-
po,  antes de seus inventores oficiais.

Da vasta literatura existente sobre a 
biografia e os inventos de Roberto >andell 
de Moura, destacamͲse os seguintes livros:

ͻ A>M�I�A, B. ,amilton. O outro lado das 
telecomunicações - a saga do padre Landell. 
1.ed. Porto Alegre: Sulina, 1983.

ͻ A>M�I�A, B. ,amilton. Padre Landell de 
Moura - um herói sem glória. 1.ed. Rio de J a-
neiro, 2006.

ͻ ΎFOREARI,  �rnani. O incrível padre Landell. 
Ϯ.ed. Rio de Janeiro: Biblioteca do �xército, 1984.

199Ϯ: lançado selo alusivo ao marco de 10 
milhões de terminais telefƀnicos no Brasil.

Selo de 1995, homenageando Marconi como 
precursor da radiodifusão, mostra ondas de 
rádio AM, tecnologia que não foi inventada 

pelo italiano.

Selo postal do C anadá homenageando, em 
1987, R. A. F essenden.

Flâmula comemorativa do centenário da 
segunda transmissão de radiodifusão realizada 

por F essenden (EU A -2006) .

ΎObservação: a edição anterior do livro de Er-
nani F ornari apareceu em 1960 pela Editora 
G lobo, de Porto Alegre, RS, com 214 páginas. 
F oi a primeira publicação em língua portuguesa 
a tratar da vida e da obra do padre cientista.
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N ota publicada no jornal “ O  Estado de São Paulo” , 
com grafia da época: domingo, 1ϲ de ũulho de 

1899.

O Gerente Comercial dos Correios, Reginaldo 
Venancio de Godoy, e o presidente do Centro 
Temático de Campinas, Reinaldo Estevão de 

Macedo.

Brasília

Campinas

Belo Horizonte

O Diretor Comercial, José Furian Filho, partici-
pa de transmissão radioamadora.

A equipe dos Correios que prestigiou o lançamento: Deyse Fonseca, Laura 
Maria Soares, Pedro Nardelli,  Marina de Oliveira Belo, Rosilane Pimenta,  

Andréia de Almeida e Kátia Comini.

O s C orreios lançaram o selo referen-
te aos 150 anos de nascimento do Padre 
Landell de Moura simultaneamente em 
diversos Estados da federação. Em C am-
pinas/ SP, a emissão foi feita em parceria 
com o Centro demático da cidade, no 
dia 21/ 1, e contou com uma exposição 
filatélica sobre o radioamadorismo, ũá 
que o padre é considerado o patrono 
dos radioamadores do Brasil.

N a capital federal, o evento aconte-
ceu no mesmo dia e teve a participação 
do Diretor C omercial dos C orreios, J osé 
Furian Filho, do diretor executivo da >iga 
de Amadores Brasileiros de Rádio Emis-
são (LABRE) , F rancisco Ricardo F avilla, e 
da C hefe do Departamento de F ilatelia 
e Produtos, Maria de Lourdes Torres de 
Almeida F onseca. Além da obliteração 
do selo, a cerimƀnia contou com a de-
monstração de uma radiotransmissão. 

Ainda no dia Ϯ1, durante a cerimƀnia 
de inauguração das novas instalações da 
Agência dos C orreios em C oxim/ MS, o 
selo comemorativo “1ϱ0 anos de Eas-
cimento do Padre Landell de Moura”  
foi obliterado pela prefeita da cidade, 
�inalva Mourão, pelo Bispo �om Antƀ-
nio Miglioli, e pelo colaborador Moacir 
Gomes Viana, representando a equipe 
da Agência.

Em fevereiro, foi a vez de Minas G e-
rais. N o dia 12, durante o terceiro en-
contro C afé com F ilatelistas, na agência 
J uscelino K ubitschek, em BH, foi lança-
do o selo de Landell de Moura.

Lançamentos pelos Estados

Réplica do transmissor de ondas de Landell 
de Moura.

F ABIO  SERRA F LO SI é técnico 
em eletrƀnica e engenheiro de 

telecomunicações. Como filatelista, 
ganhou medalha de vermeil 

na >hBRAP�XͲϮ009 (Portugal) 
e AVI>�SͲϮ010 (�spanha). Ea 

IE�IP�XͲϮ011 foi premiado com a 
medalha de prata.

O  selo retrata o padre Landell de Moura fa-
lando ao microfone no “ transmissor de ondas” , 
um dos aparelhos por ele inventado. O  desenho 
foi composto utilizando uma imagem do padre 
Landell (busto)  e do aparelho, criando uma mon-
tagem complementada com pintura digital, numa 
reconstrução da realidade. Ao fundo, são repro-
duzidas a patente obtida em 1904, nos �stados 
U nidos, e a planta do aparelho. N o lado esquerdo 
inferior, uma onda de rádio modulada em ampli-
tude ʹ ou AM, do inglês Amplitude Modulation, 
transmissão da voz humana a longas distâ ncias 
sem utilização de fios.  A ambientação em tons 
de sépia, a moldura em tom dourado e a fonte 
manuscrita nos remetem à época, final do século 
XIX. Foram  utilizadas as técnicas de fotografia e 
computação gráfica.

Sobre o selo



100 anos
unindo culturas

Emissão comemorativa União Postal das
Américas Espanha e Portugal – UPAEP

O  selo apresenta, em primeiro pla-
no, a logomarca dos 100 anos da U PA-
EP –  U nião Postal das Américas, Espa-
nha e Portugal, com a legenda “ 100 
añ os uniendo culturas” . C omo fundo, 
foi utilizada a imagem do Continente 
Americano, parte da Á frica e Europa, 
e as cores comuns das bandeiras na-
cionais dos países que compõem a 
hnião: amarelo, azul, verde e verme-
lho. Foi utilizada a técnica de compu-
tação gráfica.

Sobre o selo

C omposta por 27 membros (An-
tilhas Holandesas, Argentina, Aruba, 
Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colƀm-
bia, C osta Rica, C uba, Equador, El 
Salvador, Espanha, Estados U nidos, 
G uatemala, Haiti, Honduras, México, 
N icarágua, Panamá, Paraguai, Peru, 
Portugal, República Dominicana, Suri-
name, hruguai e Venezuela), a hnião 
Postal das Américas, Espanha e Por-
tugal (U PAEP)  é uma organização in-
tergovernamental, fundada em 1911 
sob a designação da U nião Postal Sul 
Americana, e sua sede fica em Monte-
vidéu, no U ruguai.

As raízes da U PAEP datam de 1864, 
quando algumas nações da América >ati-
na se reuniram em >ima, Peru, e firmaram 
um pacto com o propósito de facilitar e 
aperfeiçoar as relações postais entre os 
países contratantes, no caso Bolívia, C o-
lƀmbia, �quador, Guatemala, �l Salvador, 
Peru e Venezuela. Mas a organização atual 
surgiu em 1911 quando Brasil, Argentina, 
C hile e U ruguai se juntaram aos sete pri-
meiros e criaram a “ U nión de los C orreos 
Sudamericanos” .

�esde então, a missão da instituição 
é a de organizar e integrar os países par-
ticipantes e consiste no constante me-
lhoramento dos serviços postais entre 
seus membros, além de facilitar a tro-
ca de experiências e a prática de ações 
coordenadas entre os órgãos postais e 
implementar iniciativas de cooperação 
internacional, a fim de favorecer o inter-
câ mbio postal, tanto em nível nacional 

como internacional, pautando-se por ga-
rantias de segurança, regularidade, rapi-
dez e economia. A língua oficial é o espa-
nhol, sendo o inglês e português aceitos 
como idiomas de deliberação em sessão.

Em 1921, a U nião ampliou seus limi-
tes geográficos, incorporando países da 
América do N orte, C entral e do C aribe, 
transformando-se em “ U nión Postal Pana-
mericana” . C inco anos depois, incorpora-
ram-se Honduras e Espanha e, em 1931, 
,aiti e Canadá, quando adotou o nome de 
“ U nión Postal de las Américas y Españ a”  
(U PAE) . Portugal só foi fazer parte da ins-
tituição quase seis décadas mais tarde 
quando, finalmente, chegouͲse à deno-
minação “ U nión Postal de las Américas, 
�spaŹa y Portugal” (hPA�P). Antilhas 
,olandesas e Aruda, os dois últimos 
membros da U nião, foram incorpora-
dos em 1992. Em 1995, no C ongresso 
do México, ficou definido que a hPA�P 
seria reestruturada: seria uma organi-
zação mais operacional, Ňexível e de 
menor custo. 

O s órgãos da U nião Postal das 
Américas, �spanha e Portugal são: o 
C ongresso, o C onselho C onsultivo e 
Executivo, a Secretaria G eral e o C o-
mitê de G estão. O  C ongresso, órgão 
supremo da U nião, é composto por re-
presentantes de todos os países mem-
bros, reúne-se a cada cinco anos, e é 
responsável por rever e completar a 
legislação da U nião e fixar as respecti-
vas prioridades de ação. 

O Conselho Consultivo e �xecutivo 
(C C E)  é um órgão técnico que funcio-
na em plenária por meio de grupos de 
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ação, e assegura a continuidade dos 
trabalhos da U nião, entre dois C on-
gressos, efetuando estudos e emitin-
do pareceres sobre questões técnicas, 
econƀmicas, de exploração e de coope-
ração técnica de interesse para o ser-
viço postal. Além disso, supervisiona 
e controla as atividades da Secretaria 
G eral, sendo composto por todos os 
países membros.

A Secretaria G eral da U PAEP é o ór-
gão permanente de ligação, informação e 
consulta entre os membros da U nião e de 
cooperação com os mesmos. � também a 
esse órgão que cabe a elaboração do orça-
mento global da organização.

Por último, o Comitê de Gestão é 
constituído pelo Presidente e ViceͲPre-
sidente do C C E e por mais quatro mem-
bros a serem escolhidos pelo C ongres-
so. Reúne-se pelo menos duas vezes ao 
ano com a missão de seguir, avaliar e 
controlar os planos estratégicos defini-
dos pelo C ongresso e implementados 
pelo C C E, apresentar propostas para a 
resolução de determinados assuntos 
administrativos e desenvolver as tare-
fas que lhe confiarem.

O s instrumentos fundamentais da U PA-
�P baseiamͲse na Constituição, nos Proto-
colos Adicionais, no Regulamento G eral, 
nas Resoluções e as Recomendações.

O  Brasil é membro desse organis-
mo internacional desde a fundação, em 
1911, e, da criação da �Cd, no final da 
década de 1960, deu novo impulso ao 
país dentro da hnião: sediou e presidiu 
o C ongresso da U PAEP, em 2005, no Rio 
de J aneiro, e ocupou as presidências 
do Conselho Consultivo �xecutivo e do 
C onselho de G estão de 2005 a 2009.

Lançamento do selo no 
14º Encontro Paulistano de 
Filatelia 

O  14º  Encontro Paulistano de F ilate-
lia, organizado pela Federação das �nti-
dades F ilatélicas do Estado de São Paulo 
(F EF IESP) , com apoio dos C orreios e da 
Sociedade Philatelica Paulista (SPP) , lan-
çou o selo comemorativo ao Centenário 
da hPA�P em meio a suas atividades. O 
evento aconteceu dia 26/ 3.

Janeiro a Março de 201142

O  presidente da F EF IESP, 
G eraldo de Andrade 
Ribeiro J únior, apresenta 
a peça filatélica acompa-
nhado do representante 
dos C orreios, Pedro Sérgio 
de Mello.

O  presidente da Socie-
dade Philatélica Paulista, 
Miguel Rodrigues de Ma-

galhães oblitera o selo.
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Edital nº 1
Foto: Ricardo Stuckert
Processo de Impressão: O fsete
F olha com 30 selos
Papel: C uchê gomado 
Valor facial: R$ 2,00
diragem: 900.000 selos
�rea de desenho: 25mm x 35mm
�imensões do selo: 30mm x 40mm
Picotagem: 12 x 11,5
�ata de emissão: 1º / 1/ 2011
>ocal de lançamento: Brasília/ DF
Impressão: C asa da Moeda do Brasil
Código de comercialização: 852008805

Edital nº 2
Artista: Hans Donner
Processo de Impressão: O fsete
F olha com 30 selos
Papel: C uchê gomado 
Valor facial: 1º  Porte C arta C omercial
diragem: 300.000 selos
�rea de desenho: 35mm x 25mm
�imensões do selo: 40mm x 30mm
Picotagem: 11,5 x 12
�ata de emissão: 12/ 1/ 2011
>ocal de lançamento: Brasília/ DF
Impressão: C asa da Moeda do Brasil
Código de comercialização: 852008740

Edital nº 3
Artista: Lidia M. Hurovich N eiva
Colaboração: Marco Aurélio C ardoso Moura
Processo de Impressão: O fsete
F olha com 30 selos
Papel: C uchê gomado 
Valor facial: 1º  Porte C arta C omercial
diragem: 300.000 selos
�rea de desenho: 40mm x 30mm
�imensões do selo: 40mm x 30mm
Picotagem: 11,5 x 12
�ata de emissão: 21/ 1/ 2011
>ocais de lançamento: Brasília/ DF , 
C ampinas/ SP e Porto Alegre/ RS
Impressão: C asa da Moeda do Brasil
Código de comercialização: 852008732

Edital nº 4
Artefinalização:Míriam G uimarães 
Processo de Impressão: O fsete
F olha com 24 selos
Papel: C uchê gomado 
Valor facial: R$ 1,25
diragem: 300.000 selos
�rea de desenho: 33mm x 33mm
�imensões do selo: 38mm x 38mm
Picotagem: 11,5 x 11,5
�ata de emissão: 23/ 3/ 2011
>ocal de lançamento: São Paulo/ SP
Impressão: C asa da Moeda do Brasil
Código de comercialização: 852008783

Emissão Especial
Homenagem ao Presidente Lula

Emissão Comemorativa
União Postal das Américas, 
Espanha e Portugal – UPAEP

150 Anos de Nascimento 
do Padre Landell de Moura

150 Anos da Caixa 
Econômica Federal
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Destaques do Blog da Filatelia no Período
http://blog.correios.com.br/correiosonline/

11ª BRAPEX é confirmada
para outubro de 2011
Postado em 11/ 02/ 2011

Foi confirmada para outubro de Ϯ011, 
no C entro C ultural C orreios de Re-
cifeͬP�, a realização da 11ǐ BRAP�X 
- Exposição F ilatélica N acional, aquela 
que, provavelmente, será o maior 
evento filatélico do ano.

Correios de MG abrem inscrições 
para mostras filatélicas
Postado em 10/ 02/ 2011

Durante o trimestre, o blog abriu 
espaço para os C orreios de Minas di-
vulgarem as inscrições para as mostras 
filatélicas programadas para esse 
�stado. Com o intuito de incentivar 
colecionadores, divulgar e aprimorar 
cada dia mais a prática da Filatelia, as 
mostras deverão ocorrer em diversos 
municípios mineiros durante o ano de 
2011. 

Conheça o local escolhido
para receber a BRAPEX 2011
Postado em 16/ 02/ 2011

O  C entro C ultural C orreios –  Re-
cife está localizado na Av. Marquês de 
O linda, 262, em área privilegiada do 
centro antigo da cidade tombada pelo 
IPHAN  e considerada Z ona Especial de 
Proteção Histórica (Z EPH –  09)  pela 
Lei Municipal 16.290/ 97.

O  prédio é uma construção do iní-
cio do século passado e foi adquirido 
pelo então Departamento de C orreios 

O que rolou no Twitter!
Λrevistacofi

ͻ Ϯϱ de ũaneiro: hoũe é �ia do Cartei-
ro!  Parabenizamos a todos os carteiros 
do Brasil, pela dedicação e pelo excelente 
serviço prestado em prol da sociedade.

ͻ A EC T comemorou 42 anos em 20/ 3, 
e a F ilatelia conta um pouco dessa história 
em selos .

ͻ 5 de março - Dia do F ilatelista Brasi-
leiro. Parabéns! !  

ͻ A votação do melhor selo do ano 
pode ser efetuada por formulário nas 
agências EC T ou pela Internet. 

ͻ Selos do Brasil Ͳ Ϯ011: hƩp:ͬͬentre-
tenimento.rϳ.comͬfamososͲeͲtvͬnoticiasͬ
mario-lago-e-paulo-gracindo-vao-virar-
-selos-postais-20110204.html

ͻ �m outubro, os filatelistas de todo o 
Brasil têm um encontro marcado no Recife: 
�xposição Filatélica Eacional BRAP�X Ϯ011.

ͻ Confiram a programação filatélica 
2011 no site dos C orreios hƩp:ͬͬǁǁǁ.cor-
reios.com.brͬselosͬfilatelica.cfm

ͻ De acordo com o horóscopo chinês, 
iniciou-se em 3/ 2 o ano novo sob o sig-
no do Coelho. Veũa os selos produzidos. 
hƩp:ͬͬplixi.comͬpͬϳ4ϱϮ0ϱϲ9

ͻ 2 de fevereiro - Dia de Iemanjá. Em 
1982, os C orreios lançavam uma série de se-
los sobre indumentárias de orixás, criada por 
Darlan Rosa. hƩp:ͬͬplixi.comͬpͬϳ4Ϯ1ϳϮ0Ϯ

ͻ �eu no Jornal Eacional: hƩp:ͬͬ
g1.globo.com/ videos/ jornal-nacional/ v/
radioamadores-comemoram-150-anos-
-de-nascimento-de-roberto-landell-de-
-moura/ 1416545/

ͻ N ovidades no site da AF N B - Reinos 
Mágicos: hƩp:ͬͬafnbͲbsbͲcolecionismo.
blogspot.com/ 2011/ 01/ selos-2011-rei-
nos-magicos-gra-bretanha.html

e Telégrafos –  DC T – , em 1921, para ser a 
sede dos C orreios em Pernambuco.

Integralmente restaurada, a edificação 
conta com cinco pavimentos e dispõe de 
seis salas de exposição, auditório, restau-
rante (bistrƀ), sala com peças históricas e 
uma agência postal.

8º Encontro
Internacional de Filatelia
Postado em 17/ 03/ 2011

N os dias 13 a 15 de maio, vai acontecer, no 
Rio de J aneiro, a oitava edição do evento, 
organizado pela Associação Brasileira dos 
C omerciantes F ilatélicos (ABC F ) . N a pro-
gramação, exposição de selos raros do 
século XIX, cartões postais e últimas novi-
dades da F ilatelia.
Entrada F ranca!
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O lá, amiguinhos!

A partir desta edição,  
vamos fazer uma 
nova viagem, agora 
nos quadrinhos do 
Jƀ Oliveira, que nos 
contará mais detalhes 
sobre a história dos 
C orreios e da F ilatelia. 
Trata-se de um revival 
de nossas publicações 
dos anos ϳ0. Afinal: 
recordar é viver!  
Divirta-se também 
com nossas C ruzadas 
F ilatélicas e com os 
desenhos de mais 
artistas mirins. Abraços, 
do Selinho.
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Observação: as palavras devem ser inseridas somente nas lacunas 
com pelo menos duas letras.

Cruzadas Filatélicas

HO RIZ O N TAIS

1 - _ _ _ _  de Moura, o patrono dos radioamadores do Brasil. /  Sigla do Santa 
C ruz, tradicional clube pernambucano de futebol.
2 - Ave de hábitos noturnos e aspecto assustador, cujo nome em tupi-guarani 
significa “aveͲfantasma”. ͬ �stados hnidos da América.
3 - “>eƩres et Cartes”, termo de origem francesa utilizado pelos Correios para 
designar as cartas simples. /  Produziam ruído como o de uma abelha ou mosca 
ao voar.
4 - Fusão de preposição “a” com o artigo definido masculino plural. ͬ Eatu-
ralista alemão que, de 181ϳ a 18Ϯ0, participou de expedições cienơficas pelo 
interior do Brasil, ũuntamente com o botânico Von Martius.
5 - Capacidade de atrair alguém através do esơmulo ao deseũo. ͬ Sigla de “Ad-
ministração” .
6 - C ausaras ferimento, contusão, fraude ou prejuízo em alguém. /  Sigla do 
estado de Rondƀnia.
7 - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural. /  “ O uvir”  em espanhol.
8 - Percorre e interpreta um texto com a visão, entendendo seu conteúdo. /  
Desmoronou ou desabou subitamente. /  U niversidade da C alifórnia, em Los 
Angeles.
9 - Geograficamente é uma porção de terra cercada de água por todos os lados. 
ͬ Processo de entendimento dos obũetivos de uma organização disseminado 
a partir de 19ϱ4 pelo livro “Prática da Administração de �mpresas”, de Peter 
Drucker.
10 - Impede, proíbe, veda ou reduz o efeito de algo. /  Preparei a terra para o 
plantio.
11 - Designer austríaco, conhecido por trabalhos na Rede G lobo, assinou o selo 
postal em homenagem aos 1ϱ0 anos da Caixa �conƀmica Federal.
12 - Ingrediente indispensável no preparo de bolos, gemadas ou omeletes. /  
Aguardo a realização de algum evento.

V�RdICAIS
1 - Ex-presidente brasileiro, de origem operária, foi líder sindical durante o 
período militar e virou selo postal no início deste ano. /  Mascote da F ilatelia 
brasileira.
2 - _ _ _ _  da Lapa, nome popular do Aqueduto da C arioca, localizada em região 
de intensa vida boêmia, no Rio de J aneiro. /  Substân cia doce e viscosa produzi-
da por abelhas. /  Abreviatura de “ Avenida” .
3 - Despido ou desprovido de roupas. /  Apõe o selo postal em uma correspon-
dência. /  U m dos símbolos nacionais, o brasileiro começa com “ O uviram do 
Ipiranga às margens plácidas...”

4 - �igital dheater Systems, empresa que, com investimento de Steven Spiel-
berg, criou o padrão de áudio de mesmo nome, tendo estreado no cinema em 
1993, no filme Jurassic ParŬ. ͬ �epartamentos �staduais de drânsito, órgãos 
que fiscalizam o trânsito nas diversas unidades federativas brasileiras.
5 - Pequeno município espanhol localizado na província de Biscaia, região do 
chamado País Basco. ͬ Instituição cultural que adquire, conserva, investiga, di-
funde e expõe testemunhos materiais da humanidade, proporcionando educa-
ção e entretenimento a seus visitantes. /  Ato ou movimento de se deslocar de 
um local a outro.
6 - C laridade produzida pela lâm pada, pelo fogo, pelo Sol ou outra fonte lu-
minosa. ͬ �ispositivo utilizado para obliterar selos postais afixados em uma 
correspondência ou peça filatélica. 
7 - O bter proveito ou vantagem de algo ou alguém. /  N ome da décima quarta 
letra do alfabeto latino.
8 - Empoeirar ou cobrir de poeira. /  Símbolo da unidade de tempo conhecida 
como nanossegundo.
9 - Movi para local mais alto. /  U nião Postal das Américas, Espanha e Portugal, 
entidade que completou ϱ0 anos neste ano.
10 - Banco estatal, comemorou 150 anos em 2011, sendo homenageado em 
selo postal. /  Acontece ou revela-se subitamente.
11 - dipo de tecido de linho, fabricado na Inglaterra e muito utilizado no Brasil, 
em outros tempos, para a confecção de roupas masculinas.
12 - Selo postal que homenageia fato, data, evento de destaque ou personali-
dade, diferindo do selo regular por apresentar tiragem limitada.
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revistacofiΛcorreios.com.br

SBN , Q .1, Bloco A, 12º  andar 
Ed Sede da EC T

70002-900 Brasília/ DF

Eesta edição, vamos destacar dois artistas mirins. hm 
é o estudante Vinícius Parron <eller, de 14 anos, que dese-
nhou o prédio da Estação F erroviária de Sorocaba, em São 
Paulo. Trata-se de um monumento neoclássico, francês, 
projetado por Luiz Mateus Maylasky, inaugurado em 1875 
e que ainda conserva as linhas arquitetƀnicas originais. Até 
1876, era o ponto inicial da linha tronco entre Sorocaba e 
a capital paulista. Ea década de 40, ocorreu a eletrificação 
da linha tronco e a Estação F erroviária de Sorocaba come-
çou a receber trens elétricos. Adquirida pela Prefeitura de 
Sorocaba e tombada como patrimƀnio histórico municipal, 
deve ser transformada no futuro Museu de Arte C ontem-
porân ea de Sorocaba (MAC S) .

A outra amiguinha é Paloma Ingrid, da cidade de Ara-
caũuͬS�, que destacou um dos pontos turísticos de sua ci-
dade. Ela foi a vencedora de mais uma etapa do concurso 
de desenhos que os C orreios de Sergipe vêm organizando 
nas escolas em conjunto com Associação F ilatélica e N u-
mismática de Sergipe (AFIES�). �esta vez participaram 31ϱ 
alunos das 3ª  e  4ª  séries do C olégio Arquidiocesano e o 
desenho vencedor virou selo personalizado. Vale a pena 
apreciar as belas obras arơsticas de nossos amiguinhos. 
N ão deixe de enviar a sua.

Observação: os desenhos desta seção são publicados para estimular a expressão arơstica de nossos leitores, mas não necessariamente 
serão utilizados na arte de selos oficiais.

 Paloma Ingrid Vieira de Almeida

Vinícius Parron <eller
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Para participar da seção Selo 

em Movimento, publicar seu 

anúncio, dar opiniões, suges-

tões e notificar mudança de 

endereço, entre em contato 

pelo eͲmail:revistacofiΛcorreios.com.br

ou escreva para:
Departamento de F ilatelia e 

Produtos�diİcio Sede dos Correios

12°  andar70002-900Brasília/  DF

Outubro a Dezembro de 2010

Antƀnio Carlos R. Eogueira
Praça C arlos Barroso, 670
C entro - S. J osé da C alçada /  ES
29470-000 

C oleciono postais com vista aérea de ci-
dades e com estádios de futebol. Q uem 
quiser manter intercâ mbio, entre em 
contato no endereço citado. C orrespon-
dências em português.

Antƀnio Pereira Soares
Rua Moura Brasil, 60, ap. 03
Laranjeiras - Rio de J aneiro /  RJ
22231-200

Sou colecionador de selos e cartões te-
lefƀnicos. Compro ou troco selos brasi-
leiros, de qualquer tema. À  venda várias 
duplicatas de selos.

Artur Leal N eto
C aixa Postal 371
J uiz de F ora /  MG
36001-970

Coleciono postais novos e antigos, cartão 
telefƀnico, calendário de bolso, caneta, 
selos, moedas, cédulas, chaveiros, etc. 
Interessados, entrarem em contato. Tam-
bém troco �V� e C�.

Benaissa Ali
P.O . Box 149 26200
Berromaghia /  Algeria

Teacher and serious, honest collector. 
Aged, 43 years old. II collect mint stamps, 
postal and phone cards, Sport t-shirts 
and bank note, Please, w rite the answ ers 
in arabic, english or fanch.

Bruno Alves Dourado
balvesdouradoΛgmail.com
QS� Ϯϳ, Casa 19, Vila Matias 
daguatinga, Ͳ Brasília ͬ �F
72020-270

Sou iniciante na F ilatelia e coleciono car-
tões telefƀnicos. Gostaria de correspon-
der com colecionadores de todo o mundo.

Bruno Rodarte F reire
brunorodartefreireΛhotmail.com
Rua Major Américo Massote, 55
C entro - C ampo Belo /  MG
37270-000

Tenho 12 anos e gostaria de trocar selos, 
moedas e cédulas. Aceito doações de 
material numismático e filatélico. Cartas 
em português e inglês.

C laudio P. C ardoso
C aixa Postal 15069
Rio de J aneiro /  RJ
20.031-971

Vendo selos postais nacionais e estran-
geiros, novos e usados.

Egon K oester
Rua Henrique O sw ald, 60
Porto Alegre /  RS
91060-070

Possuo coleção de chaveiros, 200 lápis e 
50 caixas de fósforos. Todos parte de uma 
coleção de 55 anos. Q uero trocar por se-
los de 1992 até os dias atuais. Aceito pro-
postas.

Elder F erreira
Rua O rlando C ardoso 1-40
�diİcio Albatroz, ap. 1Ϯ1, 1ϮǑ andar, 
Jardim �storil IV Ͳ Bauru ͬ SP
107016-260

N ão vendo selo separado. Só completo. 
Vendo blocos da Brasiliana (FranŬlin �e-
lano Roosevelt, Ouro Fino, Getúlio Var-
gas)  e 51 blocos da Brasiliana 1983. Tenho 
também emissões com temas olímpicos, 
500 revistas Playboy e 500 cartões-pos-
tais brasileiros e internacionais. Procuro 
por cédulas. Posso trocar muito material.

Emy
Av. Paulista, 240 
C onquista  - Ilhéus /  BA
45650-120

Me correspondo desde 2009 e amo fazer 
novas amizades.

F ederico O rbegozo
J uan de G aray 1282, 7º  B
C11ϱ3 ABX
Buenos Aires ͬ Argentina

Tengo 49 añ os y estoy interessado em 
corespondencia para cambio de sellos 
nuevos del Brasil desde 1994 hasta 2010 
com base de cambio de catálogo Michel 
Sü damerika 2010. O frezco sellos nuevos 
de la Argentina y novidades pelo valor 
nominal.

Selo em Movimento



F rancisco G eyson Albuquerque
geysonͺalbuquerqueΛhotmail.com
Avenida Dom J osé, 26
C entro - C oreaú /  C eará
62160-000

Prezados amigos colecionadores, sou 
um jovem colecionador de cartões 
postais e de cédulas. Por meio desta 
revista, gostaria de pedir, se possível, 
doações desses materiais, pois minha 
coleção ainda é muito pequena. Espe-
ro contar com a ajuda de vocês. Serei 
muito grato.

Isadora Pedrão
Rua Brasil, 1606
C entro - F ernandópolis /  SP
15 600-000

denho 9 anos e sou filatelista iniciante. 
G ostaria de me corresponder com todos 
e de receber doações de selos.

J ander Bezerra Lima
ũanderblΛyahoo.com.br
Rua 13 de Maio, 733
Fátima I Ͳ Crateús ͬ C�
63700-000

Sou filatelista iniciante. E o contato com 
pessoas mais experientes é sempre vá-
lido. O nde eu moro o acesso à informa-
ção e a materiais filatélicos é uma difi-
culdade a mais que tenho que superar 
a cada dia. Estou começando minha 
coleção com selos do Brasil, de prefe-
rência novos. Mas sou apaixonado por 
países de língua portuguesa, por isso 
penso em ampliar a coleção a esses paí-
ses. C om essa explanação, peço encare-
cidamente doações de peças filatélicas 
e materiais auxiliares para que eu possa 
dar uma alavancada na coleção e possa 
divulgar essa bela arte para com as pes-
soas de onde moro.

J oão B. A. F usco
ũbfuscoΛterra.com.br
Rua F rederico Penteado J r. 205
Bairro do Limão - São Paulo /  SP
02517 100 

Disponho de revistas C O F I do N º  121 ao 218 
Estou doando –  gostaria que fosse para 
o C lube F ilatélico, Associação ou algo do gê-
nero.
Condição: Retirar ou pagar pelo envio.

Henrique Alexandre
ũonycorinthiansΛgmail.com

Oi͊ Sou o filatelista Jonatas e queria ven-
der umas revistas C O F I que tenho aqui em 
casa. O s números da revista são 189, 192, 
193, 197, 198, 200, 201, 202, 203, 204, 
205, 206, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 
217, 218. Preço a combinar por e-mail.

Mariana Rocha Passamarí
Rua Dom Pedro I
Itaipulân dia /  PR
85880-000

F ilatelista iniciante. C oleciono cédulas e 
moedas de qualquer país. G ostaria de tro-
car esses materiais. G ostaria de doações;  
principalmente doações de selos do Brasil 
e da Itália de qualquer época e tema.

Luciano Aparecido da Silva
lucianobetimΛyahoo.com.br 
C aixa Postal 216
Belo Horizonte /  MG
30161-970 

Sou colecionador de cartões-postais, 
selos e adoro escrever cartas. Tenho in-
teresse em trocas de cartões-postais e 
manter amizade.

Márcio Afonso dos Santos
marcio.afonsoΛig.com.br
Rua Teixeira de F reitas, 10
Santos /  SP
11075-720

Tenho interesse em trocar cartões-pos-
tais da sua cidade, postados sem envelo-
pe, se possível com selos comemorativos, 
escritos com algum texto sobre a história 
da cidade ou do tema retratado. Em tro-
ca enviarei postais da mesma maneira de 
Santos e da Baixada Santista. 

Marzaiuolo F rancesco
Via Salvatore Francesco �i Giacomo, 40
80026 C asoria (N A)  /  Itália

Soy filatélico italiano de 67 anos. Inte-
reso me por llegar cambio con todos de 
la lengua portuguesa y españ ola. C olec-
ciono sellos usados, nuevos y tarjetas 
postales antigas, en caso particular de 
idiomas italianos. Ofrezco sellos de Va-
ticanos y Itália. O frezco también tarje-
tas telefƀnicas, F�C de Vaticano, Itália 
y San Marino.

Mƀnica �lͲJaicŬ
monicaelũaicŬΛyahoo.com.br 
Alameda C onde Deu, 644
Parque São C lemente - N ova F riburgo 
/  RJ
28625-250

Peço doações de qualquer tema ou 
país. N a oportunidade, agradeço 
pelo material já doado. O s selos fo-
ram de grande valia para mim.

Portice Antonio Eovelino Filho
Rua Araxá, 503
Bairro J K  - G uarda Mor /  MG
38570-000

Solicito receber carta das pessoas 
que recebem a C O F I no exterior. G os-
taria de ter carta de cada país.

Ricardo Lavra 
divina0ϲ0ϳΛyahoo.com.br 
Rua Maria Amélia Melo , 207/ 205
Belo Horizonte /  MG
30642-160

Solicito a ajuda de todos os cole-
cionadores. Temos um trabalho de-
senvolvido junto aos dependentes 
químicos e, parte deste trabalho, 
conseguimos manter por meio de 
leilões que realizamos com material 
que recebemos de doação. Porém, 
este nosso material está no fim. Peço 
a ajuda de todos. Doe-nos selos, co-
leções, cartões telefƀnicos e álbum 
de figurinhas ʹ todo e qualquer tipo 
de material colecionável para que 
possamos continuar o nosso trabalho 
de resgate à vida humana, resgate da 
dignidade do homem.

Robert J ean C hanfays
Rua Marques de Abrantes, 82, ap. 803
F lamengo - Rio de J aneiro /  RJ  
22230-061

Desejo entrar em contato com cole-
cionadores do mundo inteiro e fazer 
câ mbio de selos dos seguintes paí-
ses: Brasil, França, �spanha, Portu-
gal, Suíça, Alemanha, Israel e outros 
para troca.

Selo em MovimentoSelo em Movimento
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Carimbos Comemorativos

JANEIRO DE 2011

FEVEREIRO DE 2011

1
39ª  C onferência 
Escoteira 
Mundial
10.1 a 9.2.2011
Curitiba Ͳ PR

2
110 Anos do 
G rêmio J undiái 
14.1 a 4.2.2011
J undiaí - SP

3
10 Anos de 
C armópolis de 
Minas
18.1.2011
C armópolis de 
Minas - MG

4
90 Anos do Hospital 
Militar de São Paulo
19.1 a 17.2.2011
São Paulo - SP

5
50 Anos da
U niversidade F ederal 
de Alagoas
25.1.2011
Maceió - AL

6
37ª  C O N ARAC  -
Rotaract C lub
6 a 30.1.2011
C ampo G rande - MS

7
Dia Internacional da 
Memória do Holo-
causto
27.1 a 26.2.2011
Curitiba Ͳ PR

8
Inauguração do 
F AESP - SEN AR - SP
26.1.2011
Ribeirão Preto - SP

9
60 Anos do J ornal 
O  DIA
1.2 a 2.3.2011
Teresina - PI

10
18 Anos da AG U
1 a 28.2.2011
Brasília - DF

11
C onselho F ederal de 
Economia - 60 Anos 
do Economista
3.2 a 2.3.2011
Brasília - DF

12
IE�IP�X Ϯ011
12 a 18.2.2011
N ova Delhi - Í ndia

13
150 Anos da Santa C asa 
da Misericórdia
12.2 a 12.3.2011
F ortaleza - C E

14
30 Anos da F AB
24.2.2011
Brasília - DF

15
30 Anos do 
Postalis
25.2 a 26.3.2011
Brasília - DF

16
50 Anos da Igreja Presbite-
riana J ardim das O liveiras
25.2 a 26.3.2011
Governador Valadares Ͳ MG

17
60º  Aniversário da 
C olégio Américo
27.2 a 28.3.2011
São Paulo - SP

18
85 Anos da ATHIA
28.2 a 29.3.2011
Presidente
Prudente - SP
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MaRçO DE 2011

26
70 Anos da 
EEAR - Escola de 
Especialistas da 
Aeronáutica
22.3 a 11.4.2011
Guaratinguetá Ͳ SP

30
50 Anos da cidade de 
Santa Luzia - MA
26.3.2011
Santa Luzia - MA

27
Monte Mor - 140 
Anos de Lutas e 
G lórias
24.3.2011
Monte Mor - SP

28
25 Anos da Se-
cretaria do Meio 
Ambiente/ SP
24.3.2011
São Paulo - SP

29
Assefaz 30 anos
25.3.2011
Brasília - DF

31
100 Anos do Lar Abdon 
Batista
28.3.2011
J oinville - SC

32
100 Anos da Associa-
ção Empresarial de 
J oinville
28.3.2011
J oinville - SC

33
65 Anos do Sindicato 
dos Farmacêuticos no 
Estado de SP
30.3.2011
São Paulo - SP

34
160 Anos de 
J U C EMA
31.3 a 
29.4.2011
São Luís - MA

21
Dia Internacional da 
Mulher
1 a 30.3.2011
Brasília - DF

22
150 Anos do Livro 
dos Médiuns 
5.3.2011
G oiân ia - G O

23
200 anos de G rajau
11.3.2011
G rajaú - MA

24
40 Anos da SO F  
- Secretaria de 
orçamento F ederal
17.3.2011
Brasília - DF

20
J ovens Ilustradores
1.3.2011
Rio de J aneiro - RJ

19
40 Anos da
U niversidade
F ederal do Piauí
1 a 30.3.2011
Teresina - PI

25
50 Anos da U F C SPA
18.3.2011

�RRAMOS: na edição Ϯ19 da 
COFI, o carimbo comemorativo 
de número 284 homenageava a 
C asa Publicadora Brasileira e não 
a C asa Recicladora, como equivo-
cadamente foi divulgado.
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